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Rio de Janeiro 2 4 de junho 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


A politica reinante vive com as melhores 
disposições de durar múito. A minoria ataca 
de frente todos os actos do govorno, sinda os 
mais inoffensivos, é pequena em número, mas 
forte em qualidade, dá que fazer aos ministros 
e aos seus defensores. Sete deputados conser- 
vadores, que, & Nois de todo o empénhio 
empregado pelas authoridades locaes, não pu- 
déram ser retirados da urna, batem-sé, e nem 
sempre ingloriamente, com tropas aguorri- 

as é pe EPAtEtia, “maioria vence 
sempre que quer, mas respeita a opposição. 

"No ibridilo ó maior, aero modo for- 

te, à opposição feita ao ministerio. Alli, onde a 
vitaliciedade da cadeira garante independen- 
cia aa arcialidade, vai malo gabinete. Ora- 
dores muito diatinctos, e entre 05 primeiros o 
habilissimo e muito intelligente visconde de Je- 

uitinhonha, teem feito tragar fel os membros 
') potindto A ideia constante do grande e 
presti gioso orador id aconselhar E 
no que entregue as redeas do poder áquelles a 
que de direito compotem.S. 6xe.º vê entre os 

omens que governam o prize racteres muito 
obs que militaram nk fileiras conser- 
vadoras,oco ando a vanguarda d'ellas.O ora- 
dor sabe que ui novo partido chamado liga foi 
constitanda é Migas dos Epi entes de 
todos ds outros partidos; vin que liberaes ge- 
nuinos,0u amarellos, é conservadores radicaes, 
ou vermelhos, vieram pedir práça no novo exer- 
cito;leu o programma e achou-o vulgar e pare- 
clio com todos os programmas; não vin ideias 
grandes a plantar no rg projectos sobre 
reformas, aliás necessarias, senão urgentes. O 
quo n'esso programmã havia de bom era a pro- 
messa de esquecimento, reciproco. O partido 
novo não tinha tradições; caminhava direito ao 
futuro com a fé nas suas ideias e com a esperan- 
ça de seus gt 08. 

"A anhlyso do orádor ao progra mma foi 
cheia de graça é de verdade, Comparando os 
tros partidos militantes, reconhecia que o par- 
tido ligueiro tinha sua quéda pura O liberalis- 
mo, mas não se chamava liberal. Ora, gover- 
nando alguns membros lípueiros, era claro 
que à face politica não tinha todas as feições 
iberacs, como devia ser, visto que eram os 
E OS os que deviam, depois de tanto tempo! 
separados do poder, sabir 'a elle e dizér do 
alto m/que novos destinos se propunham. | 
ador, com à extrema delicadeza com : 
í “forir, deixou adivinhar que suppu= 
nha os actuaes ministros, Como que testas de 
ferro de um partido que se não goverdava de! 


direito, dava as cartas e as sentenças por de- | 


tb entregasse as pastas nos libé-| 
raes-amarello 


'* Como é de suppor, aos discursos do snr. | 
visco de de Jequitinhonha respondem sem-: 
re outros senadores, não somenos talvezna. 
Eciná” mas muitas vezes mancos deideia. | 
"Apesar, porém, dos conselhos do intelhie!| 
ente senador .e da opposição de outros “col” 
egas, e dos obstacúlos de qualidade que o' 
overno encontra na camara temporaria, a, 
situação durará, d'este modo ainda bastante 
tempo. gi | 
0 que é certo, é que são hojé tantas as 
propostas e os projectos apresentados na ca- 
Rd dépuládos, pira Camila, fam 
quear, portos, fazer ca inhos de ferro, e súb- 
vencionar companhias nacionaes e estrangei- 
ras, que, 8e porventarãá um decimo d'estes 


melhoramen E executado, & Dr 
deste governo é desta rg ficaria bem 
notada na memoria de todos. Mas, infeliz- 


mente, não será assim. As suscéptilibidades 
chocam-se & pogajineio, para não azedar ami- 


ros, porá à pasta sobre os projectos, é adia- 
Fi " Lo aição “So Foo menos os a 
pedem refor: y O 08 que propoem melhora- 


mentos (geralmente para as suas réspectivas 
provincias) talvez 0 paiz lucrasso e alguma 
cousa notavol Se fizesse; mas são tantos.., 
e não 6 possivel ea a todos, .; | 
“s— OQ parecer da comuissão (hoje lei) re- 
cnÍRao RIA as senhoras a não 
Assou sem reparo na camara dos deputados: 
orador contra, foi vm amigo do governo! 
S. exc.*entendeu que não havia motivo para 
augmentar mais d'um terço ão dote das” au- 
gustas princézas, comparando-o Cord U que as 
camaras cin 1840 legislaram pará ás senhoras 
D. Francisca e D. Januária, frmhis de S. M. 
oia. opa | | 
- Respondeu a isto um dos membros dá 
commissão, é com grande delicadeza censurou 
o deputado que vinha em nome de falsa “eco- 
nomia pedir PRO na quantia que o paiz 
dava ás queridas filhas do Senhor D, Pedro 
IH. Fun lamentou as razões que levaram 4 
commissão, de harmonia com o governo, 
prada si parecar; e sendo em segui- 
à votado, viu à commissão satisfeita, que só 
tres votos censúravam a sua idéiá,que de cer- 
to não pôde A ra no paiz, que vê 
RU RP mperador, uma garantia do 
sou futuro e tum la O suave & donstunte que 
unirá sempre o povo brazileiro 4 dynastia 
deste ramo de Bragança. do 
— A 'noficia, chegada ultimamente aqui, 
de ter o almirante hespanhol tomado em nome 


. 


o seu governo, as tão Chitichas, pertencén- 
tesá republica do Perú, inspirou á iltustrada 


redacção do «Diario do Rio de Janeiro» um 
artigo de «politica americana», que fez vir à 
imprensa o ministro hespanhol, 6 o encarrega- 
do de negocios do goverto do Peri, residentes 
nesta capital, Sempre'se lucrow alguma cow- 
ga com O artigo. É sabido que todos os gran- 
dese peguonos estados das duãs Americas, pa- 
rece, desejarem fazer uma polifica sua espe- 
cial; isto é, quando cmi destas paizes sof- 
fre violencia de potencia europoa, todos os ou- 
tros tocam a rebhte,s escreve-se o fala-se mui- 
to em favorda victima. A ideiade camarada- 


gem à optima, e sê fosse possivel conceber que | socios, no domingo 1 
todo este indo focinho uma só familia, ou | va-so de dar um test 


... ... ... 


Escuronio, Ferraris do Baixo nº 108 


ainda uma alliança intima offensiva e deffensi- 
va, Deus teria de crear mais mundos pars 
equilibrar as forças. Isto, porém, será sempre 
um sonho, eficará só nal vondiio nas ma- 
gnificas theorias dos grandes reformadores. 
Mas, sempre se lucrou alguma cousa com 
o artigo, disse ou, porque na' resposta do mi- 
nistro hespanhol ao «Diurio» começou o di 


mata por estranhar à aspereza de linguagem 
e a pouca competencia da folha brauiléira 


apreciar actos que antes de praticados pelo al- 
mirante Pizon, foram reflectidos pelo governo 


deS:M, Catholica. Depoisde ligeiras e diplo: 
maticas reflexões, o ministro: declarou que o 
acintoso silencio do governo ' do Perú, ás mui- 
tas e justas reclamações do governo hespa- 
nhol, trouxera este resultado, unico possivel 
o e o a | 
O encar «de negoeios da republica: 
não se oaing ds e agradecendo 4 redacção do 
jornalter“tomado a defeza-do procedimento 
do-seu goverho, protestou contra alguns. pe- 
riodos-da publicação do ministro, ! lastimando 
que-a-suw posição official lhenão permittisse: 
entrar na questão como-era sua-vontáde. Pelo 
dizer do homem, o hespanhol hia debaixo. 
“ Seguiu-se a publicação das notas trocadas 
entre o almirante e ocministro dos estrangei- 


ros da republica, é ofim das duas ultimas | 


não” desdiz em nada das tradições da-raça. 
Ocalmirante-disse:: — <A Hespanha-de: 
hoje não tolera ques setis subditos “sofram 
violencia de governo nenhum.» 
-- O ministro peruano pi emos + « 
Perú de hoje saberá defender à sua dignidade, 
e se ha quarenta annos pôde, a despeito das: 
hespanholas, tornar-se in nte, 


PNEU é Y 


fori depende 
aos pode hoj ferrão resetar.“ [cet 


«Como veem..pelo specimen, as duas no- 
tas são um | modelo -d'estylo assoprado. Na- 
turalmente, a cousa fica em-nada, e ambos 


nhola vão fazendo grandes «méctingss em 
favor do Perú. Em um dos convocados em 
Buecnos- Ayres ,..0. proprio presidente fallou 
ás tubbas;rsubindo-a uma' cadeira, no mei 
da praça. via oleg sol ab avio 
Tudo isto são pirraças feitas 4 Hespa< 
nha, que ha-de faser o. que entender , a 
despeito dos « meetings»-e das manifestações: 
pacificas dos estados mais ou menos visinhos 
do Perú. “mid 
— Qs habitos da, gente hespanhola d es- 
tas nossas republicas visinhas; sendo diame- 
tralmente oppostos aos habitos de quasi to- 
das as nações constituidas, não garantem 
cousa nenhuma. Ainda pelo paquete passa-., 
do, paraahi foram noticias negras a respeito 
da missão extraordinaria do Brazil na re- 
publica do Uruguay. Pois as que ahi devem 
'hegar por; este: são o opposto d'aquellas:, | 
, Julga-se dra “feita dentro do territorio 


jam como poucos dias é nina pontade sem for- 
ace 


aileiro conseguiu poucó.Hoje entram nã recon- 
ciliação o presidente da confederação argenti- 
naeo ministro inglez residente em Bucnos- 
LAN Pens* otimas X alingiál Joradonll 

Para este fim. chegaram a -Montevidea e 
depois de almoços, jantares e mnitas confe- 
rencias com o ministro brazileiro- e;0- dos ne-; 
gocios'éxteriores da república, seguiram todos 
para a campanha onde se acha abarracado O 
general Florez; commandante em chefe e dono 
da revolução.» a ” 

D'estemodo, a polvora que podia servir 
para Os fuzié e a artilhoria, poderá ser gasta 
em foguetes é girandolas. E é muito melhor 
assim; postó que para muita gentea primeira 
necessidade seria provar ao goverio urugiayo 
que o Brazil tem sido simplesmente levado por 
gsntronidada Quando tem supportado as im- 


poiticindas tão ruins e ingratos visinhos. 
em em parte rasão-os que assim pensam. 


Mag ninguem lucra com a guerra, e o que sof- 
fre o vençedor muitas vezes vale mais que O 
triumpho que alcança. 


º 

— Pelas ultimas noticias-vindas d'áhi; co- 
nhece-se que o governo não quiz, oumnão pôde 
AÇÃO respeito á questão dos vi 
principalibente dos vinhos verdes, Pois a paiz 
Ra muito mais do quesuppõe, e Deué per- 
oe ao governo que é a causa desse mal. 
Hoje, aqui, é geralmente, preferido O vinho 
verde, por todos os consumidores da tisana 
alcunhada “vinho bordeaux:. Vem, fo tão 
pouco, é os vendedores, desejando gênhar 
mundos. e fundos, pedem tal preço. por elle, 
que dificilmente se verá acreditado no mer- 
cado como seria para desejar, o vinho verde. 
A especulação, principalmente dos pequenos 
taverneiros, vai a misturar vinho bordeau, 
com verde e a venderem-o a 500 réis a gar- 
rafa. À continuar d'esto modo, hade este ge- 
nero, que tão larga fonte de receita darin & 
Portugal, desacreditar-se completamente, e 
tarde ganhará o conceito que merece. 

Só o Rio de Janeiro consumiria mais de 
vinte mil pipas d'este vinho, e poria fóra do 
mercado de uma vez; muitos vinhos estran- 
géiros, de procedencia equivoca, e fab 
talvez em alg: ne armazens “das cidades da 
Europa. Vu o 
À Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia, sempre grata aos «serviços. que. lhe, são 
prestados pelos seus socios, momeou uma 
commissão que foi a bordo do vapor «Pará- 
ná» testemunhar sua gratidão ao bom por- 
tuúguez Jeronymo da Costa Jacome, qua, 88» 
guiu n'ello para ahi. 8.-6.* agenciou uma 
avultada subscripção que destina oflerecer 
tim “dos estabelecimentos piós' da didade de 
Vitnna, sua terra natal, | 


Não é o primeiro o shr. Jacome, que re=[rios | 
by a tum uia; pro-| Haató novos Messias: ospalhados por, “este 
uma derrama em | novo mundo! mar | 


tirando-se'do Brazil pára 
move pelos seus amigos 
beneficio 
da sua terra. Bom 
ralise. 
Beneficencia, 
ró o motivo que levou a“mesma “s 


os páizes muito contentes de si, Antes as- | turasgarações As 


| As republicas. do sul de origem. hespa-: vbrpéth 


vinhos, , 


dos: estabelecimentos de caridade 
será que'a ideia se gene- 


Por fallar na Sociedade Portugueza de 
hão devo deixar passar em cla; | crenças ingenuas'de alguns parceiros; arvo- 
e “a | rou-se em missionário 
convidar pará uma assemblea geral “os seus | que 
2 do corrente. Tracta- 
emunho duradouro de 


| sdedi iu levan- 
e a 


tados um palacio magnifico, e como não tem 


segundo o-Rio'de Janeiro. o louro 
o Efectivamente ao meio dia estava reuni- 


do no salão “grande numero de socios e foi 
aberta a sessão. . pr 
Presidiu o sur. ministro: Vasconcellos 
poda o sor. carne a a 
e nte da sociedade, e 4 esquerda o 
sur. visconde do Souto, actual rn 
cp Md ago vera acta da sessão pas- 
sa Jo ED 4 «4 TARA Te SUA ; 
Logo emseguida declarou o snr. ministro 
quese ia proceder 4inauguração do quadro 
com 08" retratos dos membros: da directoria 
edificadora dohospital, e sahiú-ao: perystillo 
acom do de todas os-socios: Era Hhi- que 
se vao rico quadro, traçado por-mão 
de mestre distincto, e coberto .comumaivor- 
tina de-damasco. 7 , 1 OD som 
+ Corridaa cortina pelo ministro e viscon- 
dedo Souto, este distineto portuguez, nomeio 
do maior silencio, pronunciou (o seguintedis- 
curso, que eu mandopara os Jeitores;-Somo 
verdadeira prova de desinteressado patriotis= 
'mo:. | acto en 
| va amaro aa sega tiveste de 
ufinar-m e e presidir d direação ; pi Ie - 
a ; 
for EE audi tos Tnamentos da ger 


dadeito júbilo, sendo testemunha dos actos 
gação ces 


com quê exesá por: 
ne | engrandeçimento , 
esta magni titui Gif fila daboi UR 

seria bastante para mo encher de orgu ; p E pe 
recido noi r dos Ens: agios,' oba - 


uelles cujos nam 

gados á historia d'esta, Pstitudção, ivação com ella 
me erá'júmais à ideia 

elho a consagrou tomo 

s apostolos 


afiijam TE é e 
o asdecorrala o! 


uanto houver males qu 

Soa EbntE aos dd A pri fas 
o Seco artista que nton na telw-as effigies 
d'esses benemeritos, fui feliz nos tragos eno gulorido, 


quizera eu possuir igual engênho para historiar-vos 
os feitos de devoção e coragem que tiveram de em- 
pregar para tirar do nada esta magestosa: rêalidade 
que nos cerca. Pintar-vos-hia como suasalmas phl- 
lantropiças conceberam tão arrojada ideia, como sou- 
beram espalhar-lhe us sementes entre seus concida- 
dãos,'como u cultivaram Com amor, Como s fizeram 
erminar, crescer e fructificar. Pintmr-vos-bia as in- 
certezas da creução, as aucigdades do exito, as con- 
tradieções vencidas, as impossibilidades superadas, 08, 
esforços da v ntade Prstinano Dgorios Are não. en- 
fraqueceram ante à grandeza do intento, a pobreza 
dos meios e os terrores da descrença, até -que, ex- 
plorádos os munanciaes do patriotismo, levando por 
guis-o estandarte da caridade, conseguiram exigir- 
lhe este monumento que júmais deixará de o ser, por- 
ue júmais o santo préceito do evangelho dejxará 
'de o ser tambem para“os des "d'aquelles 
que-em todas “as partes do mundo lhe elevaram 
iguaes padrões. ane ob dadê 
“Sobeja-me a vontade, mas falta-me o cabedal do 
engeuho pará tamanho nssumpto; mas se eu, por mi- 
nha fraqueza nio pesso exprimir quanto sinto, sup: 
pram aquelles que me escutam esta involuntaria fal- 
ta,e queemcada coração d'aquelles que me cercam 
fique gravado o sentimento de grutidio e respeito que 
EE minha parte voto os benemeritos cidadãos cujos 
retratos deixamos aqui consaprados á admiração e 
benção dos vindouros;assim como os seus nomes d/ve- 
neração de todos aquelles que tiverem. por symbolo 
de suas acções—patria e caridade. a 
-» Maisalguns socios fallaram sobre 0 mesmo 
assumpto; que tanto seprestava ao. senti= 
mento. o: . IA 4 | AH 
1 Umdos ex-directores pediu a palavra e 
em poucas, mas sentidás expressões, agrade- 
ceu, porsi e em nome de seus-collegas, á so- 
ciedade a distincção com que 08 honrou. 
“e Aoprima dona Alba, que-ahi cantou; 
vaiagradando e muito, Havia-ã o publico re- 
cebido friamente nas primeiras tres represen- 


tações mas» reconciliação, ou antes a: amisade | guar 


fer-se, cantando à snr.* Alba admiravelmento 
aparte deLeonor no «Trovadors. À conti- 
nuar d'este-modo terá a-cantora vencido a 
maior das difficuldades, isto é, fará esquecer 
ou pelo menosdiminuir as grandes e suaves 
impressões “que cantoras de primeira ordem 
deixaram aos. as 
Infelizmente, já a «Lucricia» não mereceu 
os mesmos applausos.À musica d'enta opora-é 
por demais perigosa para vozes que não são 
parstudo, | QUO 8; x o 6 
vim Principiou a poblicar-se mais um jor- 
nal portuguez n'esta corte; chama-se; «Portu- 
gal» > Dizo primeirpartigo, que o «Pottúgal» 
é destinado aser um élo que preúde-mo- 
ralmente"a colonia portugueza é mãi patriaçe 
canal seguro: por onde no: reino se;recebám 
noticias detalhadas e verdadeiras de seua fi-+ 
lhos residentes na America; e; por; onde na 
America se tenha igualmente-noticia ségura 
desuas familias residentesno reino: 35:19 » 
“Se assim for,o que é de certo para-duvidar; 
Deuslhe dê muita vida e muitosassignântes. 
Se o bem não for grande, o mal-não será me- 
nhum: | | 
— Um jornal de Minas diz que no dia 10 
de maio ultimo, estando o capitão José Fran- 
cisco dos Santos'e dous-filhos menores, dor- 
mindo em uma casa da roça, distante meia-le- 
gua da ousa da habitação, que era-n fazenda 
dás Esmeraldas, no termo do Rio Pardo, fôr 
“assassinado e seus filhos por dous escravos; 
que conduziram os-cadaveres para ; um « paiol 
demilho, aque em seguida: pegaram fogo;'ft- 
cando tudo reduzido a cinzas ! Um dos assas- 
sinos foi preso; porém-o ottro foi morto»'por- 
que resistiu á prisão. ind o! 
vi De vez em quando os jornaes-das pro- 
vincias dão: noticia-de algunscasos engraça- 
dos, mais que attestam a demasiada bom fé do 
pobre povo do interior. Não faltam mismona- 
de todos os generos erdetodas asconés: 


4 
- 
, 


“ Umsornal de 8. Paulo — diwo seguintes 
«Deu-se aqui uma comedia de interesse: pela 
face essencialmente ridicula-que apresenta ; 
um preto, filho de'Mogimirim, sxcitandó as 


da divindade, com o 

jucrou' muitas'dadivas,'-s' ganhow:repu- 
'de santo. 4 Cub 

«Vivia elle no 


Si mM ( ora mu” 


|. SEXTA-FEIRA 15 DE JULHO DE 1864 


respeito = é -prafidão ádiréctoria, que” por 


mais doce de Nuas acaricias : 


das illosões quando o sub-delegado do logar, 


informado do facto, mandou-o prender, A es- 


colta destinada a esse fim, ou porque tivesse. 
o preto na conta-de slluminado, ou. porque |d 


“quizesse colorir-comas tintas do maravilhoso 
a sua diligencia, trouxe-o revestido dos tra 
jos exquisitossoriginaes de seuuso, e acom- 


panhado de uma multidão immensa, ao Bom; 


de mil' vivas que estrôndavam os ares, 8au- 


dando o Messias d'estas bemditas paragens. 


“e Mas-úão é isto O que mais deve admi- 
rar. Cheg o pteto á presença da autho- 
ridade, “todo-cercado de beatas que reclama- 
vam o sânto, e sendo interrogado: por ella, 


confessou o preto que era-escravo, d'um fa-, 


sendeiro em: Mugi, d'onde havia fugido pa- 
ra-malandrar.o Depois: de manifestar muito. 


medo; foi levado pára-a prizão, onde sé en- || 


tregou ao sombrio: meditar de suas genti-; 
lezas meligiozas , e isto felizmente sem que 
desabasse nenhum pedaço de ceu, como es- 
tavam. agourando os circumstantes, e em 
mal de muitas prophecias feitas pelas tolas 
das beatas, que pediam o homem santo. » 
Veja-se quanto-ha a fazer para que, lo- 
go-qu taes-parvos Uu «ciganos especulado- 
res tentem 'a j 
entrógues iao escarneo publico, -alogo depois 
á muthoridade -competente, 
| »- Mais: fam senador do imperio deixou 
vaga a cadeira do senado. O visconde de 
Marânguape morreu -ante-hontem (22). 5. 
exa.* era 'v representante no' senado da pro- 


vincia do Rio de Janeiro, O enterro foi fei-| . 


to comtodaa pompa. À casa impérial man- 
dom: iúm'covhe e todos. os amigos do illustre 
finado o acompanharam á derradeira mora-+ 
dano 'ceímiterio de -S. João Baptista. 


o 


| fluencia no reinado reinante. 


Seo dr. Qctaviano-entrar para-o senado, 
os manes do snr.- visconde de Maran- 


guapo ficar 'tranquillos e contentes, porque ve- 
P | rãoa cadeira, ora voga; otcupada;por ama das 


mais brilhantes intelligencias do Bragil.. Deus 
lhe dê parábem. bdmdo À 

+ (O paquete seguinte levará noticia dos 
dividendos que: os diverso estabelecimentos 
dividiram. Por ora nada se sabe com certeza, 
motivo talvez, porque tem havido muito pou- 
cas transacções sobre acções de Bancos e.com- 


O cambio sobre Londres fica a 27 */8,e 80- 
bre Pariz a. 358 réis, 
“nO café baixou muito, e os commissarios 
não, vendem pelos preços quehoje os ensaca- 
dorés offerecêm. | | 


Organisação da eschola naval 


O «Diario de Lisboa» de 13 do corren- 
te publica a nova reforma da eschola naval, 
para a qual o snr. ministro da marinha ti- 
nha sido authorisado por carta de lei de 10 
de junho ultimo. Pela nossa corresponden- 
cia de Lisboa de 7 do. corrente já os leito- 
res tiveram resumida noticia dos principães 
pontos d'essa reforma, que agora vamos trans- 
crever naintegra, bem como o relatorio que 
a precede. 


Senhor. — À opinião esclarecida dos homens 
competentes, o authorisado voto dos corpos tecbnicos, 
o parecer unanime das comissões egpeciaes, € a pro-. 
va de largos annos estavam ha muito indicando a 
urgente necessidade de modificar a organisação dada 


á eschola naval pelo decreto com força de lei de. 19 
de maio de 1845, e solicitando eficaz reforma sos 
vigios de constituição d'aquelle tão importante e tão 
util estabelecimento... | 
' Diversas anthoriênçõos 

foram pedidas e concedidas com o fim de realisar t 
reforma, sem que esse fim se houvesse conseguido em, 
razão de causes que seria aqui inopportuno averi- 


em differentes epochs 


— A ultima authorisação, expressa na carta do lei 
de 10 de junho ultimo, achou e plano de organisação 
formulado já pelos principios, que no relatorio da 
respectiva proposta, em data de 26 de abril de 1862, 
o governo havia summariado. hadião - À 

Em fiel observancia d'esses principios 8 em con- 
formidade ás melhores indicações, procura-se na pré 
sente reforma systematisar melhor a corresponden- 
te instrucção aos que. desejam entrar no corpo dos 
ofiiciaes da armada; eliminar-lhes o superíluo; addi- 
eionar-lhes ou fortaleeor-lhes o necesario; aimplif- 
car-lhes e facilitar-lhes o curso preparatorio de modo 
que, sem projuiso da habilitação essencial, possam, 
entrar na vida prática do mar na idade mais Conve- 
niente; dar a gstes exercicios o lugar e B'importancia 
que lhes. compete; reduzir a mais modestas e produ-: 
ctivas dimença es um quadro , cujos, resultados: não. 
correspondiam à sua amplidão e dispendio, como at- 


testam dêzenove annos de significativa experiencia; 


finalmente , com as economias realisadas n'aquelle 


| quadro inatituir dotação assim à eschola como ao mu- 


seu; e augmentar do, modo; elas vanta- 
E ão pésoal docente, o La SR 
rá o magisterio, funcção principal dos Estados 
esclarecidos, e ao, desenvolvimento da educação, fe-. 
'eundo elemento da publi Prosperidade: | 
| Dartigo 2.º da curta de lei de 10 de junho ulti- 
mo ad eco; «que ssa, o governo exceder: &: 
verba actualmente votada para a eschola naval. e 
companhia dos guardas marinhas. » 

verba anthorisada pelo orçamento era de 16is 
20:5758400 ; a verba fixada, na actual organisação 
é de 18:4404000 réis, A differença para menos é pois 
de 2:1354400, réis, sem que d'esta difforença prove- 
mba.damno ao mais eficaz serviço. 


-'Taes. são, resumidamente, Senhor, os pontos ca- | 
pitaes, asdisposições fundamentaes da reforma quel. 


tenho a honra de submetter á approvação de Vossa 


, Secretaria de Estado dos naqueles da marinha 
ultramar, em 7 degalho de,1 


José da Silva 
Mendes Leal. rig 
Tomando em consideração o relatorio do-minis= 
roe secretario de Estado dosnegocios dá marinha 
ultramar, e usando dá nuthorisação ida go 
n governo pelacartw'de leide 10 de junho do cor- 
ente anno, hei por bem decretar o seguinte: 
RGANISAÇÃO E FINS DA ESCHOLA NAVAL 
Artigo 1.º A esbhola naval em aulade construo- 
constitúirão um só estabelecimento: de instrue- 
ção, que se denominará «Eschola naval». real 
— Art. 2º O ministroe secretario de Estado dos 
negocios da marinha, e ultramar será inspector ge- 
ral dy eschola; e, n'estã' qualidade, providenciará em 
tado quanto potsa dizer'respeito ao fim a que ella se 
destina. eis | 
| Arti 3º, 0 
(de tres eursos : | 
1.º Curso para ofíiciaes da marinha militar; 
| 2% Durto patwengenheiros navass; 
|. 8º Cugso para pilotos dos navios de commareio, 
| Art, 4.º Serão tambem n'esta eschola sxami 
dos os individuos que fóra d'ella honverem aprem 
6a grte de ná EN a a 


ensino a cargo da esehola compreben- 


a. 


g- do: povo, sejam | 


de : 
ê Ped especial estabelecerá! c 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ara. 


| Arinuncios e correspondencias, linha ,.. 0.00, 


.. "we. 


Os surs. assignantes gozam 


] 25. & de, 
bem como as publisações litterarias. 


.. 
... 


bo pos 


40 réis 
O > 
120 + 


E N.º 157 


E dd 


sds 
o 


pros rárma d'estes exames praticos, as condições 8 | conselhos,e de mais tres vogaes nomeados pelo gover- 
abi 


itações exigidas nos examinandos, e os graus 
da respectiva approvação. oo 
& 2.º Deverão tambem satisfazer nos exames 

n'esta artigo os estudantes approvados 
no curso de pilotagem, a fim do obterêm a carta de 
habilitação. 

Art. 5.º O observatorio de marinha prestará os 
meios necesfários para se executarem os exercicios 
práticos de astronomia designados nos programmas e 
regulamentos da eschola. | , 

Art. 6.º À bibliotheca e o museu da marinha, 
os gabinetes de instrumentos e modélos do artilho- 
ria, Pe ça de construcção serão tstabeleci- 
mentos Som da eschola. 

Art. 1.º O curso de marinha. militar durará 
dous annos : e comprehenderá a explicação e ensino. 
das doutrinas, accessorios e exercicios seguintes : 
Elementos de enlcúlo diferencial e 

integral. 

aniça. 
autcononhia. | 

ydrogtaphia é desenho correspon- 
dente | 


j ção e uso dos instrumentos 
de reflexão. . pn sodvel 
Observações e calculos de astrono- 


1.º cadeira... 


1 


2 tndéira 


Do, dous dos quaes deverão ser oflicines generaes ou 
superiores da armada. Servirá de secretario o mais 
moderno dos dous lentes da eschola. 

Art. 25.º Pertence ao conselho de aporfeiçoa- 
mento estudar e propor 4 approvação do governo to- 
dow os melhoramentos que lhe parecerem necessarios 
e exequiveis assim no que respeita á organisação e re- 
gime da eschola, como aos fins a que ella se destina. 

Art. 26.º O conselho de aperfeiçoamento será 
nomeado de dous em dous annos, e reunir-se-ha, por 
convite do director, durante o anno lectivo, todas as 
vezes que for necessario para o dosempenho dos tra- 
balhos que houver de executar. 

dt. 27.º O gorêrno, sob proposta do conselho 

da eschola e ouvido o conselho de aperfeiçoamento, 

poderá fazer no programma geral dos estudos du mes- 

ma eschola, e na sua distribuição pelas cadeiras, as 

modificações que o progresso da sciencia exigir ou à 

experiência indicar, 
COMPANHIA DOS GUARDAS MARINHAS 


Art. 28.º Os alumnos que se destinarem a servir 
na marinha militar continuarão a formar*um corpo 
com à denominação de «companhia dos guardas ma- 
piada adm 

ste corpo terá a seguinte composição : 
1 Commandante, que será o director da eschola; 


| ms ris mm 1 Epee-sorhtisudanto, que será official superior 
Artilherin: art RR 
| : Tati 1 Ajudante, primeiro owsegundo tenente da ar- 
3.º cadeira, ..., paedica Etta obannar mada, que será tambem o instractor de artilheria e 
Theoria do ÉMio ateus movimentos, | infânteria designado no n.º 7 do artigo 17.º; 
| Architectura é constrhcção nával. | pi 
4º cadeira... M eres tr nl a çã 1 corneta, que tambem servirá de correio. 
E Desenho de A robiico ra do nival a de Art. 29.º Poderá o governo augmentar ou dimi- 
er, mA | = | núir o quadro Fa pic quando assim o exijam 
| dó drraIo indiitinão “| as conveniencias do serviço. 
E» cadal a me la iidios séu sim neo a Eram ithata gs terá Ra cargo exe- 
«* cadeira... | Trstoria maritiina , máticha al cutar “executar pelos seus subordinados, to- 
am Hintonia e Hiina ; PS das ns féis é dispsições, que regularem a applicação 
Og Logos ação 28777 pre serviç intao ris a mais ea 
Accessorios .. | Da anho À drographi stiplina nas praças da companhia, e prestará toda 
pe do a , a attenção A PER das mesmas praças. 
ba é | tação | ta Art. 31.º As obrigações do vice-commandante é 
Exbfóicios... | Krmas bi | do mir bem como o serviço militar dos guardas 
dada 7 | ALUNO O atua tá | marinhas e aspirantes, serão expressas no respectivo 
Art. 8º Durante as férias os aspifântes farão rogulaniondto: ; 


visgens de instrucção:.:.; DOSFR Es 5) 
» sçÃxt, 9.º,0 curso-de architoetura e constracção 


| naval durará igualmente dous annos, No primeiro se- 


rão leccionadas as doutrinas que formam o program- 
má da 4. cadeira; no segundo desenvolver-se-hão 
suficientemente as mesmas doutrinas, e &s xpplica- 
ques neptsarihaDaTA completar um curse copecial de 
architeotu : 


t 
Art 10º O curão LAR bro Dávios Inércan- 


teé dirará ui ánno é constaré das doútrinas expli- | 7 


cadãs na 2 =»éadeira gua agasio A 

Art 11º Todas as aulás serão publioaa, 

Art. 12º Os individuos que pretenderem atri: 
cular-se nú eschola naval, para seguir o curso de ina- 
rinha'militar, deverão provár: Ya pa 

1,* Que possuem as habilitações exigidas para nº 
mabripula de voluntarios na escholg polytechnica de 
isboa; | 

2.º Que foram exsminades e upprovados em gés- 
grápbia em algum dos estabelecimentos publicos na- 
cionaes; 

3º Que teem exame e approvação na 1.º cadeira 
de mathematica e no curso geral de physica da refe- 
rida eschola polytechnica, universidade de Coimbra, 
ou academia polytechnica do Porto. cxdia cos dadE 

Art. 13.º Os que se propozérem « seguir o curão 
de architectura e construeção naval,não poderão ser 
matriculados sem que tenham o 4.º curao completo 
da êschola polytechuica, ou approvação nas discipli- 
nas correspondentes ensinadas na universidade de 
Coimbra ou academia polytechnica do Porto. : . 

Art. 14. Os que desejarem tão sómente seguir o. 
curso de pilotagem serão obrigados a fazer, na escho- 
la naval, exame de arithmética desenvolvida, algebra 
até ás equações do 2.º grau, geomatria synthetica ele- 
mentar, 8 trigonometria rectilinea'e erphierica, - 

«Art, 15.º Os operarios do arsenal de marinha 
poderão, sem habilitação especial, seguir a parte prá- 
tica do gurso de construcção. k - dd 

Art. 16º Haverá em cada cadeira um premio de 
604000 réis, que será conferido ao alamno que sa- 
tisfizer ás condições para esse fim exigidas nos re- 
gulamentos especiaes da eschola. Haverá tambem 
premios honorificos Em numero indeterminado. | 
PESSOAL E BRGIME DA ESCHOLA 


Art. 17.º À direcção e regime da eschola, e o 
ensino theorico e pratico dos alumnos será desempe- 
nhado pelos funccionarioh, e empregados: seguintes : 
ot al Um directos quanerá nego ore AA of. 
cial superior da armada, 6 superinte mo: todos, 
ou objectos relativos ao Ade E PEV da 
la; em confer.r idade á lei e nos reigulamentos ' 
Na suf falta ou impedimento será'substituido 
interinamente pelo lente mais antigoybu-per quem! 
o gue dargnar io so rode re tido E 5 7 
* Cinco lentes prof log regerem as 
cinco cadeiras da ser oLÊS Pis Tas 15 bd 
8+ Tres er» ar to: a 2109 
cadeiras, um: pars 2.3,', e outro para 2a 
É píer dd tlm 
"5.º Um mestre de apparelho e n us so. 
rá tirado da classe dos o eta 5 terá 
graduação de oficial“ da armaday 000. 
6.º Um professor de'désenho: hydrogra 5" 
7.º Um instructor de artilheria. » 
8.º e 9.º Um desenhador de À Ná er naval, 
eum demonstrador prático de trabalhos de construc- 
ção ns sala'do risto, os quaes terão ag 
guardas-marinhas, quando por outro titulonão a te 
nham MAÍOrs. f cu vma afasgos 
J0.º Um mestre de armas braneas  . 
11.º Um bibliothecario, que será o substitato 
mais antigo; ORI o 
, rã EM aque pp te pt a dos: lentes 
eleito annuaimente pelo conselho, eteráa seu c 
a responsabilidade os fundos da a via 
Tg Um secretario; . : 
144' Um official-da bibliothecep 
15.º Um:conservador-do musea; 
E pes jSAMAnUCnSO, 1; + 
* Um 


porteiro; k 
18.º Dous guardas, que tambem servirão de 
cobtintios; end ros vp O 
49.8 Uh servente: suo Sá 
Arti 18.º O governo poderá, nomear. officiaes 


de marinha e engenheiros navães, em eommissão, 
para sórem empregados de qualquer modo no ensino 
quando a'eschola os requisitar: * + ! 
ro Art 19º Os Jentesoproprietarios e substitatos 
terão. categoria e ventagena inherentes aos da es-. 
chola polytechniea, continuando a vigorar para as 
pass ubilaaões o substituições a lei de 17 de a oáta 
e | ] o , 
Art. 20º O provimento dos lentos substitutos, 
PEprO eabntio quando pus respectivas cadeiras 
o haja subatitutos, será feito por concurso perante 
'co o cathedratico, DAS ap róvÃ ado a 
| Quito: Cadá dubátitato pn pç 0 a' pro 
riotario quando houver:vaga na respectiva! cadeira 
sá odirto ag: Ena anhvas no concurso a lent Sa es- 
ola naval é rasão. rencia o ser official de 
ma nha, A RREO no PoRE “a 
| Art. 22º O director é os tg tt cu 
substitutos constituem o conselho: da esclíola, do 
qual sorá presidente o director, & secretario o substi- 
tutomais moderno. im ada coriadeisam sosar 
*, No impedimento de director présidirá o lente 
mais antigo qué se achar présente; no im o 


cama 0, fará as suas vezes o lente “mais mo- 
8rno,., iu DO Buridiava ap iai! ++ 
| + Art, 28º São attribuições do, consalho, da es, 


chola formular e submetter & approvação 
o" Progtitmma dos córicursos, as modifi 
sivamente nos programmas: 


o gore 
o Essa 


v| e todos os regulamentos da eschala; prepor os pro 


fossores 


ensino 


Jato. 


tudo quanto diga 


O ipstructores encarr do 
lie a espe, Gramas 6 ap 
Neo Pre Xá cual Ri 

ca, economica Ti lata = <p rates al 
a | º- Haverá um consalho de aperfeiçoamen- 
to, Eros composto do di ande eschola naval 
setvíhão de , de dous 1 ris mia é um 
da eschola polytechnica, escolhidos pelos respectivos 


UTEIS fogao.) 


4pproy 


Art. 82.º Serão todos os annos admittidos tan- 
tos aspirantes quantas forem as vacaturas que hou- 
ver n'esta clase. 

Art, 83,.º Os pretendentes à classe de aspiran- 
tes de marinhs deverão provar: 

1.* Que não excedem dezesete aunos de idade; 

4.º Que não teem defeito physico, e possuem a 
robustez necessariz no serviço do mar, o que será 
competentemente verificado pela junta de saude na- 


+ cm 
3.º Que teem todus as habilitações exigidas no 

artigo 12º 
| Art. 34,º Quando o numero dos caudidatos habi- 
litádos na fórma do artigo antecedente, for muior que 
o numero das vacaturas, serão preferidos : 

1.º Os estudantes mais e melhor habilitados; 

2.º Os filhos de militares o entro estes os que já 
não tiverem pai; 
8º Os que, em igualdade de circumstancias, ti- 


verem menos idade. 


Art. 35.º Quando o numero das vacaturas for 
superior ao dos candidatos, poderá ampliar-se a con- 
“dição da idade, levando n'este caso o limite até aos 
dezoito annos prefixos. 

Art. 36.º Todos os annos, no mez de agosto, se 
abrirá concurso para preenchimento das vacaturas 
na classo de aspirantes, 

Os oia iodeto serão dirigidos no director da 
eschola naval, acompanhados de todvs os documentos 
Fr tab das habilitações designadas no artigo 

o 


O conselho da eschola, examinando os documen- 
tos, fará a escolha segundo as regras de preferencia 
estabolecidas no artigo 34.º 

Feita a escolha, o mesmo conselho formulará a 
respectiva proposta. 

S unico, Nenhuma admissão poderá effectuar- 
se por meio de proposta singular, ou fóra da epocha 
expressa neste artigo. 

Art. 37.º Passarão os aspirantes a ter o maxi- 
mo vencimento d'esta classe, logo que houverem com- 
pletado o primeiro anno do curso da eschola naval. 

Passarão à guardas marinhas, logo que houve- 
rem terminado o curso, e apresentado documento de 
exame e approvação na lingua ingleza. 

8 unico, Se o numero dos guardas marinhas es- 
tiver completo, serão graduados n'esse posto os aspi- 
tantes, que, por terem as respectivas habilitações, 
houverem de ser despachados em virtude do disposto 
p'este artigo 

Art. 38.º Os aspirantes que ao fim de tres an- 

og, contados da primeira matricula na eschola, não 
iyerem sido approvados em todas as disciplinas, que 
regis curso da maminha militar, serão demit- 
tidos. 
Art. 89.º No fim do periodo lectivo annual, os 

picantes, vados nas disciplinas de cada um 
dos serão classificados entre si pela ordem das 
tn que tiverem obtido, 

Art. 40.º Os guardas marinhas ficarão habili- 
tados para passar a segundos tenentes da armada lo- 
go que tenham terminado tres annos de embarque 
férias poriaa do sontinente do reino, e tenham sido 

os em exame prático, que Rega feito na fór- 
ma GasA DOS seguintes paragraphos: 
1.º Poderá este exame prático ser feito em 
Lisboa, ou em qualquer das estações navaes. 
| vo Versará sobrea prática de manobra, apparelho, 


1 machinas de vapor, exercicios de artilheria, infante- 


ria e armas portateis. 
Comprehenderá observações astronomicas, cor- 
pondentes calculos e derrotas. 


Terá emfim logar a bordo de navios, quese fa- 

ão ao mar para esse fim, e assim so conservarão o 
po que os examinadores julgarem sufliciente, não. 
evendo, em regra geral, esto periodo ser inforior a 


$.2.º Em Lisboa serão os examinadores tres of- 
iaes superiores da armada nomeados pelo major 
eral da armada. 
Nas estações serão os examinadores nomea- 
do pelo, commandante da estação, e poderá um 
“estes axaminadores ser primeiro.ou segundo tenen- 
, quando não haja ofliciaes superiores em numero 
iciente, 
Eae a quo for possivel, não pertencerko os 


ú o pro- 
m'ella incluidos por falta de effe- 


é Rieno que 
receito da lei, sendo collocados na 
pes dos oficiaes no lugar que lhes competeria se 

our jr: aquella causa preteridos, e 
bonando-se JEF difotença dos VantiBiêntos, que 
r igual anão deixaram de receber, 

5.” as as disposições do paragrapho an- 
ente serão igualmente applicaveis para os ef- 
óitos respectivos nos guardas marinhas que, tendo o 

Iso de três annos de embarque legal, não hajam 
inda feito o exame prático, por não terem estadoem 
isbon; ou lguma das estações, onde pudessem 
so “Par eqUe dipolições 

a q “dispo expressas nos pá- 
agraphos antecedentes possam ter sempre eficito, 

carão por prehencher na classe dos segundos tenen- 

», quando haja promoção, tantas vacaturas quan- 

os forem 05 guardas marinhas ausentes que, tendo. 
os'tres annós de embarque legal, se achem mas ci 
eumstancias mencionadas nos mesmos paragraphos. 
| ad A Os guardas marinhas, E forem reprova- 
dos, ndo exame, depois terem mais um 
gt ue E su e 
ste soguado exame rá ser feito em Lis- 
bom,e os que n'elle forem reprovados não continuarão 
a pertencer ao da armada. 

+ $8.º Os guardes marinhas, approvados em se- 

do exame, só se considerarão habilitados desde e 


ia em que obtiverem a approvação. 
AREAL Niagitos poderá sor despachado se- 


gundo tenente da armada sem ter a appro dec do 
curso da eschola naval e as outras babi itações € 
idas, pelo presente decreto. 

Art. 42º Nenhum guarda marinha deverá qR 
desembarcado, nem será empregado em içore 
terra, nem poderá obter licença para ER 
quasquer outras aulas, em quanto se não achar com- 
pletamente habilitado para passar a segundo tenente 
da armada. 

t. 43,º Os. 


mea mantas que, o DAR E 
chola, continusrão & ser regulados pela mesma ta. 


bella, e applicados — a quarta parto para o sec 


tario — as tres pg para As despezas de expe- 
mis oba d ; ed ço modêlos e 
mais o Wm n | ao enbino. 


necessaria nos premios, será applicada á acquisição 
de instrumentos, dê modêlos ode objectos d destinados 
ao museu, 

Art. 45.º As gratificações, soldos; ua 
dos empregados da eschola, e das praças da compa- 
nhia dos guardas mafinhãs; serão gem tapar q 
guinte tabella : 

ESCHOLA NAVAL 


tem. 
1 Director, gratificação ,,4 bow we e+-..” 6005000 E a roi natural que otor,. Ea 


5 Lentes, a 4508000 réis, Lo cmd e 
3 Substitutos, a 2705000-réis, . 
Mestre de apparelho, idem ivete svo 
Professor de inglez, ordenado pulsos é. 
Professor de: desenho: laydrographico, 
idem (1). css ulsuças value uia cs v'vri 
Desenhador da architectura, gratificação 
Demonstrador dos trabalhos praticos de 
construcção na sala do eine nm do 1445000 


Bibliothecario, gratificação vis eçe. 

Official da bibliotheca, crdonado Sr 300 SUL 
Conservador do: pen PaRunão ebjá JU pi UA 
Secretario, idem. co cdbdvo 
Porteiro, Idem «ce ng nammimso a» 


Mestre de armas, ordenado. v.% 44% 300 8000 ir 'e que sobre eleições não Eri e 


8008000 || 


2 Amanuenses, a 2 000 r idem. 
2 Continuo Teo ii fesa eidbios ud E 


Servente, 1 ala ” 

ER DOS GUARDAS MARINHAS 
Commandante,, nesensassea Fis 
Vice- comandante, gratificação 
Ajafanto, idem. . as. e ama 

orneta-correio, ordenado ires A 
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40, guarda FRA vii Sel; 


10 Ao e Do “a 988000: 000 xéi is, “idem és | 
10 ditos, a 54000 à réis, o Hai MPa: “e “2 


7 ERA | 
Art. 46º Fica RE toda a leginação em 


contrário, 


Artigo 1.º “Os iai pe mente regem, a meros a [PE 


11,24, Bê od cadeira sa A apena ças, que po- 
tingório a reger gs cad EA a organisa- em fazer jteçê ad a o governo, o que 
0 ama, Praça correspend ie bariam goma peaAPAlas 
Th. 4.º Us tares, terão a 
graduação do é fapinas len Ca lãop revidentasdd.oonsalho: 


Art. 3.º Og ac en 
não pertencem go q paca E E : 
gosar as Cr que pa ruiam,vi SRA 
milita, po lei de 3 de julho de 1 a 

rt. 4.º O provime : ca amen. 
te creada, será S pRR mento a di publ ia | 
pelo Sensu No eschola.. 

º No pm co rg, 
mento dos lugares dai Eis Pa a de, 
exigido para a admi são, será d “preso 20008. Tam- 
bem será dispensado n'Este primeiro, Concirgo aos 
candidatos o exame de sega apo e sendo, ama 
obrigados a apresentar certa ao! dito exame e Tea; 


PRGtAgA approvação para passarem, a guardas mari- 


Art. 6.º A's praças actuges da companhia. des 
guardas marinhas serão applicaveis as, seguintes 
disposições: 

1.º Os aspirantes que, Da, data da publicação 
d'este decreto, tiverem, completado, o curso, du es- 
chola naval, passarão u guardas marinhas: 

2.º Os que tiverem o guisa preparar rio, du es 
chola polytechnica, exigido pelo itetigo 12 on tatração | q 
no novo quadro de aspicantes Com O res pestivo ven- 
cimento, 

* O que não tiv erem, nuida u curs preparato; 
rio acima exipilo serão considerados Fado v SEU, 
vencime nto, € irão gutrando no qu: adro do passpaque 
se forem ha Usando cu conforuidade às, Price 
dos artigos 19% 35º, dispensando-ae-lhes unicamen: 
te o excesso de idade 

Art, 7º Às dispuaições do artigo AL uãv são. 
applicaveis aos guirdas marinhas q aspirantes, que. 
até esta data houverem obtido licença de frequentar 
os estados nas marinhas estruugeiras, para os quaes 
permaueee eum vigor o disposto no arti Dr da carta, 


no gorabdo pasa 


de lei de 5 de junho de [854 até completarem a Sâo 
pecial babilitução que, em vis stude da refer RPE 
5 de junho de 1854, haviam sido Ari LA a ade. 
quirir, 
O ministro e secretario de Eatado dos negócios 
da marinha e ultramar ussim o tenha do e 
faça executur. Pa juda em 7 de j julho de, 1854 
== REI. — José da Siva le paga gal, 


o 


PARTE orercIAL toa 


ease 


fiymopse da parte ofiictal do Virá xo 
DE LEGHOA n.º THÁ dio 14 de julho 
MINISTERIO DO REINO (5H oa sas 
Relação de Tocnlidades em quo foram créndas' 
cadeiras de instrucção primaria, por decreto de a do' 
corrente, 
MINISTERIO DA “JUSTIÇA 
Despnthos eftectundos desde E do Jidrço até 
23 de junho. 
MINISTERIO DA FAZENDA, neci£a 
Carta delei ae k'enmara municipal” de 
Evora-og restos do palacio de'el-ret D* antopas 
tenças é tenrenos arintxos, assim comi o edificio '» 
cerca do extincto convento dás! Pranivisco du Diva 
ma eidade Us 4 
e Curta de ter authortuaiido vvermo malorar 
ou subrogar os terrenos é p tú sepá 
mas dependentss'dos SS rditus e quintas de 
tinados para habitaçã de Bt. 


— Carta de lei tutoria dove pe page 
a D. Marix Carolina do Almeida Forriz Bravo & a 
Garpar Maximo Ferraz Bravo 64 "nee 
proveniente do monte pio ão fallocido Ars Vade - 
cisco Cerveira Ferraz Bravo. “187 

— Despachos eds a À por decratos do tez 


de junho ultimo. - o estao Ao 
— Annancio de orreciagação de fóros no conde 
lho de Beja » Su) so MIS 


— Continaação da tabela da distribuição da” 
despeza para o! As og de 19091605/Pégré” minise 


terio. . CIT DO cidivio 
— Anuncio de havés encalhado, 8 E 
gul da barra de Viantia do"Cus Ends 
«Corinthians, TM se dora É. 
quelle mesmo dia. a 4 3 
MINISTERIO DAS OBRAS PUgLICAS * “* 
Mappa do movimento dos cortes "anPosS 
em Lisbon de 20 a 25 de junho. 
cms Continuação do relatorio da cominissão dein- 


EL ú administração e gerencia da companhia” 
nlão Mercantil. + EP Sup; 


MINISTERIO DA ão 
Maritimos isentos do serviço'dn armada. 
— Oflicio de Frederico Welwitach dando coúlo- 
cimento dos seus trabalhos botanlcos em Dstdres” 
— Relação de subscriptores em Villa Nova a 
Barquinha a favor dos pl A do Cabo” Verde 


21) doação SBIA dé 


í pos RD Gg sui) Andiiiãs, Avis 


o n o 
o 
INTERIOR . 
o 
â +14 


vd 


Lisboa 14 dejulho |] 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto.) 


A reunião do conselho de ministros, que 
verificou hontem, -durot até ás 5-ho ae com | 


tarde. | 
Por mais diligencias que fiz para ra saber q 
que se tinha passado na reg )y 8Ó.TDO foi pos- 
siyel obter boatos vagos a a tec. | 
ções. 


O que sei com cortóga 6 0 
ministros assistiu nm. sava sudo Qi 3 ao da) 


Qua nova rol rt a do parto ma a 
44» A csthola naval terá a datação annual janeiro se remediarão osinconveni 
de 1: 600000 réis. Esta Se deduzida a sommãy 


TALHOOO. dita 
3003000 | tar.os 


8005000. duque de Loulé. 


ro a que |. 


“| dono ou uma vontade decidida do, governo 


| Ma FU 340 


bd 
u ao co 5 é fóra de 
Lg, discutir 
binstéo modo doe se le- 
nilitar 
rovada BIAS COREES, 
São bem sabidos os boatos « 


[e ge espalha- 
ram de qua o snr. general Passt 


0 [EE Eh por se ter ulti- 


uivoco, ou 0 governo dá execu- 
ER pi fornece os 


satisfazer atodas as con: 


tantes de 
ão à RR TR e 


dições da nova medida e pede 


legislatura um bill'de i 


idade. . 
«Tudo, isto não, passa, de conjectura, que 
p aus | 


amente muitos .visos de 


a encontrando-se em tão, & A 
“Qisasas piooedar qem consul» 
ircom elles a-réi- 


ponsabilidado, que lho póde caber por qual= 
1 quer a a qué s. 6x6," toma.. 
afficmaram que 


do | esse BáSc me de se mhrtar aids para as : 


que, dizidse cá fóra, seriam, pe 
por dos ministros a dadás po -) Ko 


, 


Já veem os leitores; da 0 conselho de mi- 
niniros, que, jezs dons E bh está cercado 


mysterio por que alli se 
Caia nbiieda tal pao tade, que não 


RO e se “aid no mundo profano. 
gos da situação EA que as ex- 
licações sobre algumas, candidaturas, tor- 


am-se necessarias em vista!'do estado inquie- | 


to e Dario em Eits seaçha ultimamed- 


esgoto ap cena 


Fassque se 


o di min in dada 
m —s 
dr Ps ai efe o do dd 


Av — aba cathe- 


E sobre algumas candi que se dizem 


Que as authoridades ppa e recom- 
hoberigtao algunsnómes: como apresentados e 
regomiiendados Fte Ever; Que BM, Pá 


reco que, ignora, inteiramente o que as suas; 
puthoridades fizéram, e-extranha ató-estas: 


indigitações feitas por fanecionarios de copt- | 


fiança sem terem tido ordem para às fazer. 
E isto,o que dizem 0s amigos do governo. 
| Acresce, para mais dificilmente ge poder: 
acertar com a verdade, entre tantos boatos 
gontrádiotorios, à 'dão ter ainda sahido dá so- 
gretaria “do reino em, cântidenciaes, PAra.0s 
governas civis a lista official das candidataras. 
Querenr uhe' ver u'estesilericio, od abam- 


em fazer... as, proximas eleições, Com mais. 


[ampla liberdado, 


Querem “outros quo esse eps fi e ban. 
dono iúdiquem frie: a Ou es nto, da, it: 
miessa feita pelo, sur, prêsi Fi “gonso 
e pelos ministros-seus collegas, que estabelo- 
ceram o principio de se fazer reeleger os can: 
didatos povernamentaes como soldados mais 
experimentados, na phrase de ss. ex0.M, 

O que é'certo é todos.o sabera, é que em 
muitos circulos ha--dous-e “tres - aa 
que EE dizém. governamentáes, que d'esses | téem 

é, racommendado aos “administradores 
o governadores.oivis, e que como candi- 
governamental se apreseutá eni pre) ui- 
go de ex-deputados Ea teriaes, que seg indo 
Pp. pringipio estabelecido na secretaria dorei- 
E ir rege nna com iprefegendia sou: 


fia Iquer-ca 
die ora PO SE dh Lisboa nó Bittiido 


png ” 


- Não dos En n A não quero  to- 
Us, SRA tari 
que. ocorra cr dada dito, + 


O-queme parete é que'o governo ot: Da x 
liar dis gua Tbbrdad di 
se 8 dad to Ssasgom| 4 MESA 

pelas relaçõesida amiza- 


mpregarem os meios ue un erdo 

doe Moral é Dão Sbda nem, E ado 

Lsta, porém,s AR paço tio qu! Ro 0 

overno se rio polos. candidatos: 
EA “dpoio, “eontE) dindo |? 

to pode Acavagécor, ajapeitas 


e: á 
ar com esp 


Sera 


, a 
da a contra j 


ater o snfhcarr rig que osveleis, 
res sem coacção e no gozo da maip amiptá 
iberdade, PORN Ajhesokgáio depragaa 
antes em cortes. ivo elsa 
ae ja em Jacques: Rousseau - 
E 1 Tre meto parcicitas para é eicolhae 
Seguindo a opinião:do tias 
ovo livrementevvotar-em' queaquizer gira, 
mal acertar, não “ter “aque” E | 
peglpaa da gua má sacola, co 
o que deve e ecu fo fazer à u 
jete quo se a Feoreven ita as idéias mais 
vaic RS A 


ES cmo a sa 


sã ni F Po Jin: 
late iso tem “sido Mes ext pla q 


da guarnição 


o ane 


+ Bite 


le um vez) ó'cspollão tem dirá 


8808 heiros aneira 
El end A m oe 


aii E lida ás Ene À ee te ta 8 0! te 
o “Pp Sa ds 1504 o ri ii 


Cor 


ra. Korass o ot ros tempos. | 
ndo tá'no a por mais peque 
jmamente nine de porto Estrangeiro. 
| MD pequenge Clegante vapor 


em encon- se destina para Malta, onde vai servir para a | da snr.* viscondessa de Passos Manoel e fi- 


ado grandes difioutdados em levar ávante a | fiscalisação da alfandega. 


nova or dino 


Preciso augmentar- | Lisboa o retrato, emiponto!pr 
se à perba que op a yotom, soy imestre da maçonaria em França. O retrato re- 


não se.tra- | 


TO ns difficilmente Le ai Juizo segu | 


7 dem ligações» politicas com os eng maça ii ris om 3 Pre 


dem pa arcar sp mm cn o ereditoda ar 


Ps ra nai tir amparo Cátia sa ig 


lh per tafholica cbrido tacaiem aa fa | 


pv mt ba do divinose por mais que o'baja 


o sabir na eitação de Ya 


nos ba-de fas pahecidos e respeitados lá fó-* 


A bordo mada oecorreu de forpontancia. | Numeros - 496 ? Ed 2104, 1953, 40529 E nomeado o general de brigada José 
Do. F azilo nada ha de major interesse, Ti». 4 YO 8 28926, 4154, 404% : ld: y, sendo exonerado do comman- 
BA barmonisado os Megacios & SM 4/4350 e ATBO con o ga) 31 de, artilheria. 

Para commandar interinamente a arma 
craphia é etrica. — Jáse fi- [da artilheria foi nomeado o brigadeiro Fran- 

zeram para Inglaterra encommendas de tubos, | cisco de Paula Lobo de Avila. 

diseos e mangueiras de caoutchouc, para O O tenente coronel do regimento de in- 

serviço de injeoção das madeiras para 08 ae fanteria n.º 9. Izidoro Marques da Costa, foi 

tes do telegrapho pelo systema do dr. Bou-| transferido para 0; regimento de infanteria 

cherie, no estaleiro ga o e de “AR º 6, e d'este corpo para aquelle, o tenente 

«| Marinha Grande, e de que já fallou o nosso a Bento Felisberto Pin 


seno de 


ladas e meia, que ct negou hoje de Londres e que A excm.* snr.* D. Antonia assos, irmã 
É a lha do illustre caneilho da liberdade, Manoel 
Despachou-se hoje na alfandega grande de ds Silva Passos, casa brevemente COM 0” 

: + KBSHtS stantojido Pedro Caravárro) * »proprietario abastado | o 
cavalheiro muito ata 

O «Diario» publica algumas cartas de lei 


e relações de SD ATI? rd por algumas se- 
cretarias | AS € M 


correspondente de Lisboa, na sua carta do)... Por decreto de 4 dg 
1.º do corrente, se quese procuda à org 0 

Em Lisboa tambem se estão fazendo bom- | mento de artilhoria 'n.º 4, como das tres com- 
bas, discos, cavilhas é tubos de ferro; Lia 0 | panhias de artilheria de guarnição para o ser- 


nta o gran-mestre com as insignias da or= 


Continuam ainda ox pleitos entra a Compa: 


imp Sra das Aguas e a camara. 


como lhe cumpre, defende com lou- indicado estaleiro. viço das-ilhas adjacentes, em-conformidade 
queai red vos direitosadquiridos, es compas | FE | E da maior necessidade, que se. actiyem | com o que dispõe amova organisação do exer- 
nhia, como tambemlhe-cumpre, contesta esses'| LS E Gi nné E | E É ão a! «| estes trabalhos; porque a: refbrmiados postes,e | cito. 
direitos, queacamara se-arroga  NOTICIARIO o estabelecimento de duas Jinhas.telegraphi-. Orde nda dale Roi —Por, diplo- 


|casentre e aço orto, São M maior urgon- mas'do ua ram agracia- 
cia. dos com q grau E cayalleiros da ordem da 

“A reduação:. das apps augmentou, gomo ir 08 L5ã0 Oo senhores : 
ota eesperar;;a correspondencia, eujivá expe-. acharel João Vorrêa Ayres de Campos 

o é demorada, porque uma só, a SApi= | — om attenção aos pPáiio no dl fetos ao 
doe para pesapiga quenfilga estagias He no lugar de ac nistrador do, co pnsalho, 
o Coimbra, e em, varias comissões. e m- 
ir a -Aervtaçá No dia 13, FP teresse. publico. 
da | dao Provezende,concelho-de Sabrosayt André Pinheiro. da Cunha, tenente hono- 
na, docasião em que-se( achava conversando, | rario de 2.º kinha, antigo ERIqr graduado d, 
numa loja;forássassinado copa uma punhalada | c mp panhia movel, do concelho de, Se José de 
Eras ciscá Ferreira Pinto Osorio Junior, filho | ncoge, na provincia de Angola—em atten- 
do dr. Francisco Ferreira Pinto Osorio, ção aos seus serviços, 

O agsasgino evadiw-se, mas;é-de esperar] Joaquim Maria Leito, Pacino formado. 
que as authoridades oa ae à sa dever pa-| em theologia, c chantre da, sé de Goa, profes- 
ra pia o crime não-fique SOM, do sciencias theologicas nq respectivo se- 
de pe de 1864. a sr O Liitken.»: de Peço dane. Jocalidade  mjnario foco pano sf a 0.808 REriçoR, 

Cereaes. — Segundo asinforimações qué hos inóso tera apena 20: annos.: | por elle feitos à igreja o ao Estado, e 
temos de pessoas competentes; equeinas mes!) os os pelo minisáação do | cialmente aos que; p o po psd 
recem inteiro credito, estamos em-vesperas Det mat + Pon decreto de '6 do corrente) foi | cente visita, do arcebispo de. E RR 
pa uma crise, por falta deítrigo pata-O cons res vices ne mr — a Paris Penta a Madrasta e a. varias dioceses x 

oJordinario. Dizem-nos que-d existencia; artes o sor eu Maria m 
nos-depositos:é de ponços milhares deralqueis| Furtado! José Felix, Pa pe Viegas, cone; go. eo 
res; que apénassupprirão 'o consumo de alo | | oobPor tieatotos de? do córrento foi aposen- mais, antigo: capiti g Goa — — Pêlos 
rio sracpd DÓ dias. ç tado. como «ordenado: por inteiro: d six. Bagi- mesmos fundame) A ERE g alt antecedente, 

» Com acfalta de aguasno Douro. ceusou o lio José “Herrera, guarda-mór: idas -esoholas Bor Srnsjo encia, da, pede do Chyisto— 

mento 'coin que'o contrabando -acudia | da Universidade. de: Coitabra; e nomeado por- | Rufino S BAR ereira, conego, da sé do Funí 

$ necessidades do mercado, é de Lisboa tárm- teiro do: real! archivo da torre do tómbo, o —em, aíten ção aos bi pe Pres: 

| 0 “Toda a Nedugueta s ratigada desdé bem, se, não. Bédo esperar, FECUrso,; porque o Im; Antonio: José Rodrigues. , 7 o! tado à igreja, assim, na qua Rd de Edo n 
ta dos Frades abaixo da Porcalhota atógo mercado dg e cem tambem se apresen- m Nomeações é transferencias de Su como de vig ye 


10-caso.é que a camara municipal de Lisboa | 
já está pera seguintes obras o pela 
c IpIvova1 
VA O reservatorio doi unido e suas p dei 
pondonoigsaso “Adto de Campolide. obs 
|-1/2,º-0 reservatorio do:Arco reamsiadiponh 
denoias, juntodo Arcadas Amoreirds.o 15 
3º Orreservatorio dacpraça dos Principe 
Real(Patriaçchal Queimada) e súns:dependen- 
et no centro-da praça do'mesmo fome 

4,00) rebervatorio no centro do Olmustuo 
| da Ponha e suas dependencias. 

5:80 reservatório ide, 8: Vicente e» im 
|dspendencias, junto datravéssa da Veronica: 

6.º Oomo: dependencia dósreferidos:'res 
servatorios:na parte que: a cadacum respeita 
ás redes: da canalisação-das . tres: zonas, que 
foi dividida a cidade, com todos os seus acces: 
'SOFios, NB extensão totab de: mais de: 73:000 
metros. 

- QUO: uplo hegadado, reservato- 

rio do Pombal até ao Cladstrada Penha; / 

“89º a ia da ds Agr Livro, que 
dentro o aqu a Aguas em sema cÃt vm 
tão | conduz as agu csildigunio 


acima AR RIA ee até nO sá me rom do |: 
Pombal, vt gr gre Ep pra de' 9 kilo- |s 
mi 


Bloqueio. “ Pelo ministerio dosinegos 
ciosveatrangeiros:: for hontem publicado! no 
«Diario'de: Lisboa; pará conhecimento dó] 
commercio, O seguinte aviso, que:-ao mesmo: 
rr 7 remetido pelo: ministra; doSua 

estade em Copenhague». 

“O ministerio dasmarínha.: notifica, pelo 
presohte; que o bloqueiados portos prudsianoa 
de Swinemunde, W 
Greifswalde, Stralsund e Barth, começára ef: | n 
apro nodia27 do corrente; equeo 

rtos dó Holstein e do: Schleswig, mens 

pes dr na: notificação de: 25; igualmente 
cólmegára; no: dia 26 do! corrente;! 

veiMinisterio da marinha, Copenhague, 28 


entroncamento dó novo-aqueducto e Eae) r ogões anormaes, não podendo sa- | delegados. O «Diario» de-hontem 14 lo, .do, dear | 
ou [nã linha do Barbosa acima do Carer SAE el aos pedidos de farinha e tri- do'corrente publica nanipiriinida despachos la rdem da Torre e sea o 
| 0.º “Podo oextenso- aqueduto: a Matta | irinho queda io a so lho fazem. .. | momeaçõescé transferencias de; delegados ; do mez de junho Lim, foram. agra- 
'desdeo dito ponto doentroncamento - até ás | o que nos asseguram, já não está || Bacharel, Domingos Manoel, Estexão ea É gd com q grau e ERA or da Torre e 


fontes da Matta incluindo o ramal'do» Braco, nó ns drrepo mal; está na falta; que era pou- 
ma'extonsão excedente: 2:10 kilometros, in - | cos dias será absoluta, 

cluindo-so n'ella'4 syphões duplicados, com) A colheita de trigo foi, muito. escassa, g, 
suas case de entrádilo: eahida,4 pontes sóbre: além:d'isso-os-lavradores não trazem .o.trigo | da Silva Corte Real. guerra «Napier» — em attenção go serviço, 
om'rios-respectivos a 23 portas Pr madeira: do mercado sento em quantidades muito lr= |: Bacharel Antonio F rancisco Tavares—transfe- que u timamente, prestou na repressão do tra- 


rido, como requereu, do lugar de delegado dô pro- 
solidamente construidas-e fechadas com-cha-' mitadas. curador regio na comarca de Penafiel para identico | fico da, escravatura, 


ransferido, é como À Fem; do Po Pig de dele 

o procura Or r a comarca 

nico fo siso na' árida Feira, vago a foro CASA Eugenio Corrêa. da Silva, 2 Ro 
pacho rel; Francisco de; Castro Matoso | nente da armada, commandante da esouna e 


ve, 6“varias obras accessorias' ds referidas. | ...O consumo n onta cidade regula por cerca lugar; vagona comarca de:Braga pelá:'transferência Manoel José endes, actual coadjutor da, 
11.º A casa do entroncamento do aque- da 4:000 alqueires de-trigo pordia. do bacharel Domingos Manoel, cEatoção É ires. freguezia de Santa Justa da Bu) de dino 
| ducto da Matta com-o das Aguas'Livres tem) -“ Este consumo absorverá em poucos dias: ek Basica, ah o a fotos é Rea peido —em attenção aos ETA por elle Ea 


do“escadas, portas-de serviço, caleiraso pias a existencia, que é limitadissima, e tanto que | ag 
para receber'as novas aguas. | os negociantes já fazem. rateio, pelas, 156 pa- 
12.º A claraboia no alto-da Porcalkota derias: d'esta cidadeiepelos seus-freguezes de | gueira da F oe Eae Ed despacho do bacharel Se: | nisterio, ecclesiastico , assignalados actos de 
com janellar, entrada exterior e escadas para Vallongo, reduzindo proporcionalmente'os pe- I aim anes d E UAM Mito dg FSpeti Neves caridade: e devoção cívica. | 
o serviço da boca: do syphão o mais os: com»:  didos. transferido, comô requereu, do lugar' de delegado: D. Pedro de Souza Coutinho, amanuense 
petentes atcessorios. * 1. authoridade superior incumbe. averi= | do” procurador regio macomarca-de: Alcobaça-para | de 2.º classe da secretaria do conselho de 
13º A-casa dá Bomba d'entrada-dos Ar: guár osfactos, tomar exactas e insuspeitas.in-,. identico Jugar, vago na: comarca, de Montemór, o Estado — pelo serviço extraordinário que pres- 
cos“ Grarides-para substituição do syphão da» formações sobre 0 que deixamos dito; e soli= Ee rey pe atadas rena do bacharel Francigço Coe; tou no exercicio do seu lugar, durante a epo: 
Porcalhota no caso de necessidade, contendo; citar do governo as necessarias e promptas Bacharel onda Anitonió de"Carvalho-trans- | cha da febre amarella em 1857, dando assim, 
a locomóvel-da “força: de 1S-cavallos,-abom- providencias que; caso; pede. | ferido; como requereu, do lugar de delegado do. pros'| evidentes provas, de assignalada. coragem e 
ba correspondente, montada” ém” carroekpe-, E uma: questão grave; e, como tal, se pf regio na Porhdgoa dep raio pars idontágo devoção cívica. 
- municam a pe é , ar, vago na comarca de cobaça pela transie- 
dm smtp do br png cj ade a trip go Porto. | rência do Pon OR to da Pnet a pru dee He Ae Ph plo um 
absorpção das aguas e todas as“demaiioffici= — Teem continuado, as, provas, mo COnCUrSO, |' Cepsa) Antonio-Joséida: Costa: paga agraciados com o grau de cavalleiros da € or- 
nas é é spresiná convenientes. | paras 2.º cadeira (desenho de ornato.e modes, ferido, como requereu, do; Jugar de delegado; do pro-| dem de S, Bento de Aviz: 
mo Os Reino papá periodico, hespanhol, fez erra- lação) féitas pelo unico concorrente, o snr, Ria com read for at, vágo de Alcoa, dP nara Antonio José Botelho da, Cunha, capitão 
o Juizo dos magnilicos folhetins do nosso Francisco.Pintó da Costa, Ia transferencia do bacharel” Antonio Francisco | do regimento de infanteria n.º 1 — em atten- 
amavel e ibligenta, folhetinista, Julio Ce- | s As tres provas. que.já.deu são: um dese-, Tavares. ção á sua graduação e annos de bom servi 
sau Machado que com o titulo «Em Madrid». nho de' ornato-a-dois: lapis, uma paisagem: à Bacharel José Maria Cardozo de Lima —nomea. | ço, a em conformidade do alvará de 16 de de- 
“sido, Pu licados na, eBagolaçao de Se- aquarela e um estudo academico, “copiado de do, procedendo de Arda, ERC Ceinigni 0d sa sembro de 1860. 
sis TO, N modêlo vivo. Está concluindo à 4.º 'que é um Pp ed pl sulista Metro Antonio Osorio de Castro Cabral e Albu- 
" interpretando mal as palavras do. as ornato levantado: em barro. Bacharel João Diogo; Mascarenhas Neto — no: querque, capitão do corpo do estado maior, do 
amigo, talvez | por ignorancia, da nossa, hin- | | 10º Ascduas: provas restantes, que ficanão.ter- meado, precedendo, concurso, dele teaio do, procura- | exercito — idem, 
gua, o articulista do «Reino» « calumnia o es- “minudas até'ao dia 27, serão: umestudo so- cas enda de hat Ta aid dE bm A Hybon Augusto Serpa, capitão do, regi- 
E oRRA fol Ibetinista imputando- lhe, aprecia- bre, p rapéctiva linear e uma dissertação QU prá: M mento, de infanteria n.º 5 — idem 
des que, elle não fe fez. "durará meia hora sobre perspectiva, e EROO- Bacharel Ricardo. Xavier de Carvalho Liz Teis Joaquim Soares Ribéiro de ri ei ca- 
Brilhantemente responde O nosso J ulio , trids escsos ouse vip! xeirammomeado; precadendo concurso, delegado do | pitão do regimento, de: infanteria n.º 2— 
Cesar do seguinte modo á folha hespanhola!. “Roubos: Uma: destas: noutos, no Procurador A quere TATA Pa | idem. 
| N'um joroa do «El E RR, lê-se um largo do Corpo da Guarda, foram os ladrões tds a Sbrdrard A id fm a Gregoria José Ribeiro, capitão tenente da 
ua Me biqtoto dive do pat, epa ea Aug avoasa deum sargónto: dos guardas: báfrei- | o! Bacharel-Feliciaao Joaquim da Silva canis e | armada — idem. 
ei estrevi em véz de me attribalro fas eu o is rasyna- occasião em que elle andava/gmsers Melo mfenaido gomo requereu, do, lugar de de- Eduardo José; Curvo Semedo, major da, 


er dim no GePbçêr é a como. ae e ha ai “+ (viço, e roubaram-lhe tudo o que elle tinhade gado E daprsentac és Sedes Ageias para 4.º secção do exercito do Estado da India,com- 


curador régio na | comarca, dê 'Montemór'o | durante, a epidemia da febre amarella. oi 
Velho para identico lugar, vago na 'comarcaide!Fi- 1851, praticando então, no; exercicio do mi- 


Etr 


“adulp Ed 
pm És axandço di Duo O tinhh Hy | Pta a | qebnpoia Snes o 5 AR im pre E do bacharel> Antônio José Pi da praça de Cabo de Ram 
orou da Sabara A ta WE 4 O pobre sargento, que; poucos dias antes, | «1: Bacharel, denâuim Machado Cabral e Castro— Licença para accelftação, de con: | 
io diz Chamar: -se, Julio Coari Erro dd IX | tinha perdido uma unica filha, que-era a'con- SER PRC poa eis decorações. estrangeiras, — — Por - 
AT ata a + | solação da: suayviuvez, vivia só, eporisso po- | ferendia do bacharel: Feliciano ps dn/ Silva plomas do mez de Junho ultimo con: deu 5 
mei bg STO RR db OSS par du dydr dos ator quiiaiaígueino | duniocmblalanvoa M licença. para, 4, eepiaçãa À e condecora- 
ii Pero asma tritreo | roubo thuito à seu salvo; o | Pacha no i an Que es e Ma. ções estrangeiras ás PEA a ha 
per ada uizo desdenhogo e mereço q AML | “25 Pambemhonteum cante» rula os po Ega Ce Né B gnça tre À Augusto. RAS, a a: edad 
Cutularino, ERA idea | subiram ao primeiro andar Pare ms rep) gt peito nbr ara da comarca de polo.toyq Farinha—para a cruz de am a 


el Fon h | weira da rua Chã, porémparecé vir ted rea fi age 'Gypriano ppm 7 | oxd d É 
«7 | ordem militar do, Hospital de Ds Tex e SM 
dE PERO Ade VA hi anUbot A otite por O queirque: tosse, porque: fugivamy; Jos Area ta ed mel mi agd salem.. 
ATE nó theatro Heero o Une pec ty forro: quebrado wa fechadura. E eua lugar da E a aa lg Monta no gal | - Ao conse giro José . dp Silva dy Nlendos 
ascrevr ai !SS foradososmigos doalheio, | ra da comarca ane Lisbos, pelginevios despuolio dasbn Leal, ministro asós ata do Estado dos hego= 
ent qu param receiam da policia 1,75:5770 | chareliJosé-Maxiade;Andrades .r.'3/1 - |cios da marinha e ultramar— para 8 de ta 
theatronormal: |. '.Bachargl Edu; dorsjoe Coslho-- nomendo, Pre: EMA si ordem italiana, de 8, ati arício e 8 


| do concurso, delegado do procurador r z 
Ma hia-dothtatro normal. népresen- | Es N'aÊ pede EM ês fetá ba pá: || 


 tou'hontem-o deama-x Ódio: deraga»y original : Chip! Prod rio) e Althdido Malafaia. E Toad Ba tista, Card Kler a 
ota posta Ctomesde: Amorim, que do < ee me e ar Erbico AA ga pés o ordem Ho a a also 
veeg | uma cruel doença roubou ás letras patrias;do dade à Albaquerque—nomeado, precedendo concurs 


que) cotm"'muis- glória! ques fortuna; têm ido | isfelegada Ei ai asa “Cuelost ade anatomia pálholo: 


Emephtre 14 | estierado»eultor. jojios a | co fer dos ulti eros d 
O 1 he m" ágoso de Rhodesso: 20 cols glea.— Lê-sejem um dos ultimos numero 
? ce : “| +“ Oidrâma <«Odio deraçav: pião. de ug) o pec Jonquim Corteia da, Rocha Martino da | eDiaço de Lisboa» ; - o 
ds É | no ensédo: entrdcho:emasforça:dab situa- Nitsido, pes Gene nieneias ge serviço p od -. « Temos referido muitas ui n ate E 
ez Dag Ai oxias angiadada; Li E Das dE Tp vao nda nal, os prestantes serviços que à solencia hã 


| tuimes;-quê falla! mínis/ cintelli e indo 3 
Er ho Far ba ua menos sei a | dd ne pr ara ntóno a heodor Ro. “aborda Piguafaly | DR dg gia oa 
VA | ao pt Fodh do, Soro A det raro Sao vi | ficas o infatigavel academico dá OVAs. inê= 
'nhósi pára fdentito lagaryvago ma comaren da: Anac quivocas da dedicação, e afinço com q que quiti” 
im él transferencia do, bacharel, Eugenio da Costa, ho AB, SClgNCIAS, naturaes, MA sempre 

[4 esta arte qralto, conceito; que, ha arado 


desenlacey mas é uar bello: estudo de C0s- | prt pelos bedpadho a baeliarel- Josê/Maxia feita o snr. barão dê Castello de Paiva, m 


E' realmente Ort sa | ragasique, dao ra se bstremardo A arido na Eai a prt 1| entre nacionaes, e, estrangeiros, 
ui e“absurd 1a ciAR | Ha n'sto um merito de novidade, que o curador regio na comarca-do: Alencer. sSalobeia! | | Desta vez. afleree eu dous femurs curioso) 
FR tc pac eg La e proa intelligento sabg lavanem conta... iden er renas comarça do pela trans- '& Eschola Medico- Gurgicad de. Lisboa, aqual 


» tura moticin'divarda: Scala eo “A ipropriedade - doc mis: en -scéna; a apers|, 

pare arates um por aó tnal não SERA to nem + 

que = dpi pre ga ântetoti" à au- 
cont 


aro que vitm Ele zes que “visitou 


=| agr eu ao Anais na aliste em, FR 
bem ngnifcairosd 9, Pta m que tem a 
lg Peso de anatomia path dois Ran EE 
ram depositados; no, apra esnia escl he 
dous fem a, pertence po guan; 


com que. foram representados! os “prin, ting, a adois era astai 
| tótito oito > nomead 
' age E appear gm o; puro pm pretedendo tóncuras, a namo 
ER ppt parecer Sobre & Padti asodot Pára actrizes: Delfima.6 Emilia. Adelai à, de= ma comarch de Porto da Mog SRA AM foren 
ng à esse direito, se não preferisge com maior é mao espectacilo tudo. à d8R aliirpdidi vas jcia do bacharel Augusto Cesar d da Silva Mattos. 1. 


ade j é ça ni ira Niasót” estbu- ler nos secb on - TA | Christovão Pinto Brochado — nomea- 


| io da do eo Pr ab 

digo se No fim do: “love ir al o foram micto; É pe jog rapa nv udemahio À dos dos, em uma profun E A Per 
iádos; Com pt onniagos e gornas applau- ro ra a a rd ta da ditailha, em uma propriede le rural de do 
Pose fria Sa Eos qu consul portuguez em Tenerife, o BE. Rayi- 
na., Estes. OSSOS |SÃO Muito antigos ; dão- lhe 


li 


a pio rel Edy rdo da Costa Almeida — 
méado, rebodndi dendo PER E rg 


pára si dEtnobia selar, cada: qual » tão, déleigado do próctrador 
aRvoranse om 6 regionívco gpelyinovo! despaçho | quatrocentos anpps,. porque a tanto monta & 
alheiro dail pi cs et ator Prom EB uma especie de scena-comiga, isa dosbacharel; crrecer not Ganto Ramos é Bl epocha do, RR de guançhes po 
mera tiunaflo quem, Jango ida o Idesconsiderar, |) 2, samisen ingioronigaily | VMA. is fjo guri vos habitantes do raro droga das nb AR 
tantos pontos,o celebra, com; estima. - xcellentémente representada pelo sotor Sané | Noticias. militares. Da ordem do | narias); pelos hespanhoes, que se es 
--- Paste bojo para  o.snr. Gui ermino do | mr eradtria: Létroublon que: tgp re; exercito n.º 31 de 14 do, corrente, que, hoje | ram, das pe Canarias.. 

arros. | |jceberame muitos. applausos;; «o sol: recebemos, extraçtamos, 9. seguinte; | - Estão, bem; cons rvados, ea o ONEOS, 
Loteria de Lishoa: —- Oa bilhetes |. nr; deoretos de 12 do corrente foi exo, | tendo, cada um dá, e meio seas os de qoma- 


que o obtiveram al o Lapendo de 1005000;para ais 


va Aiopedar se alma dad RA 


nerad 9.0 gêngral de. bri gada, Jergnymo, da | primento.. Ápresen tam sAgiam ente à mesma 


nistro,e que pela sua uai ou f dos seus amigos ana pn pa | nam mim gusta cisão qui hontemi teve lugar fo- | Silva, Maldonado. de. ça, do, commando da | altura, na uniã o inte m o ter- 
secretaria da pg à err a jr; CT Pelo do aee, ar od vá ei e orepndeo as vhoenando | ÉS dor a ipçes em ATE de aços Ro mana os:dossbumeros Seguintes:: (spo ss voto Sc divisão, militaro paça, ser pmermrt os go médio, me e fere de uma fo ura O) bh 
para dar alguns esclareci mentos sobre à n E je io pj E "9" Chegow Hoje ás 10 horas Vapor «Béáro» F 3443 com:8:0004000... i/outra commissão do serviço, sendo louvado qua, em, que as, extremidades erigres es- 
reforma do exercito... jo cuso bosque pio | [oo QUEÇA bs pag Bs | E Numero:l 281-coi 20005000. 11:-:; 11; | polosgalo e dedicação; cam queise houve na-| corregaram sobre as à [iso ea, gohao Nando 
- Este cavalheiro. é E: D. Amtoniaga Ma || ai demanda Mes a) horas eum. E pra bass er di | aço ag M00800O, 117 nu qrs 1 quslia, Em Sine à pets Paraaquel sa, depois do, mesmo mo etecendo as- 
lo Breyner, ex -depa TA Os stranger Epica vi-tenhanma iquia quê a paquete tfou- | De ceniig va Scam «6008000, ss ss so igada,, Esse erico. sim, à maior analogia entra a 
exercito e um dos esa jeoret co pa into AROS PO fa 7 centena pref md vg op 1, Numéxos:; 326 corib 4OQ4ODO ::: eum Leão; Cabreira, êperert va a boda de à, dasgorr) ar «Naa fOCHAS:Ça Cavernáo m que abundam 
guerra. Ad poça am talvez GO os Pretaannat O que. ficas. Numeros. A e ta com, 2005009 Via e in ; rem mação ans Minpenio ri sua 
(1). 8 ÇÃ , Pede nã 1 dobidiusas (as eia as vio alodoss ab ir Lisboóai. Seg uirama: tous por pupnisã $ Gus 1 guisa aivi da 2: divisão militar ') asp » 9D og: doPmanãos dp vita, amadas 
militar. Confiemos na nossa marinha. E ella q que E Numero 2376 0 com a 1208000. erra o commando d'esta divisão mi- guanc irei am E mumias, dt 


gumas muito bem conservadas, e sta 
que nos povos indigenas era conhecida quasi 


tão bem como nos egypcios à arte de embal- | Figueiredo, Antonio: Cardoso de “Almeida, 


samar 
“Com os referidos ossos entregou o sor. 
barão de Castello de Paiva um certificad: 
For jd e assignado pelo consul de Portugal | d 
enerifte, O sor, Ravina, attestando que 
pray femurs tinham sido encontrados por 
ello proprio-na sua propriedade rural, e que 
depois em mar anno foram of- 
forecidos ao seu amigo O sor. barão de Cas-: 
de. Paiva, porq “pedira em sua ul- 
tima qasedeibanion zo010 e À gl ilha. » 
tuguezes dos. —Fallo- 
ceram nó Rio de Janeiro Fatiado 10 a 22 de ju- 
vho os seguintes subditos portuguezes : 
| João: Rodrigues de Oliveira Fragateiro, 
56 annos,” casado — Francisco Soares Horta, 
50 a. solteiro— José Ignacio de Carvalho, 50 
a. s—José Francisco dos Anjos,78 a. viuvo—- 
João Manoel Pinto de Souza, 42 a. s—Manoel 
Coelho da Fonseca, 21 a,s— Alexandre Maria 
Villas-Boas, 81 a—José Maria Ferreira, 28 
a. " pra Dejningos, 64 Ta lomftom A 
co Antonio de Amorim, J4 a. 8=—-rancisca 
Jesus, 28 a—Francisco José Martins Guima- 
rães, 20 a. s— Thereza Monteiro, 28a:s — 
André Raposo Alves, 76 a. s—Sabino Gomes 
de Freitas, 50 a. s—Maria Amelia de Abreu, 
78 a. s—Francisco Martins do Couto, 22 a. s 


Francisco de Olivei ral uimarãos, 21 a. s— 
José Manoelde CEASA 3a. Ee Mao Joa- 
quim de Carvalho, 17 a, &-—José João da Cos- 
ta Pinto,22 a. 8 José Teixeira de Magalhães, | 
38a,8—-Manóbl:da Rocha,õ0 a, v.—João Ma- 
ria Ferreira, 19 a José Fer emas à da Costa e 
Silra, 70 a. v--Anna Maria, 7 apar a- 


cintho. Pavão, 95.4. 8-— José Pi) e Souza, 
36:€, --Francisco Fernandes Silva, 27 a. s. 

Amor à pelle.—.O general Grant man- 
dou ultimamente prender o general de brigada 
J. Hobart Ward, accusado de, covardia em 
frente do inimigo. 

Parece que em ur dos combates do Wil- 
derness.0 Ward, não se julgando segu- 
ronomeio das balas confederadas, que sibila- 
vam aos setisonvidos, saltou p | carro, to- 
mou as redeas, e, em vez de conduzir os seus 
à sao. combate; conduziu a todo o galope 
a (sua preciosa pessoa para lugar seguro e lon- 


ge de todo o peri o 
'remedio. — () medico 


Mais out 
russo Kunen recommenda, a raiz da spirea al- 
maria; quedurante dezoito annos empregára, 
com um exito completo, como remedio contra a 
bydrophobia, | 

Um outro medico russo,M. Meldznetwitch, 
cita seis casos dehydrophobia por elle curados 
com o indicado remedio. . 


Abné — Lê-se no «Correio dos 
Estados- eres 25 de junho: 


«Tendo, o general; Lee todas as suas pro - 
riedades confiscadas ou destruídas pelos fe- 
raes; muitos cidadãos quotisaram-se entre si 

e offóreceram-lhe em commum uma magnifica 
residencia no condado de Buckingham. 

Lee recusou; dizendo.que não' pedia aos 
seus contidadãos nénham premio pelos seus 
derviços, «que 'Combatia pela sua consciencia 

e pela Virginia, a patria sagrada que nunca 
andonaria, », 

Barreiras de Londres. — oia 

imidás gm Londres, desde o 1.º dejhlho, 
GE Epoabod dg, barreiras, ou turnprks, estabe- 
lecidos-ha 500.annos. em Londres, na margem 
esquerdado 
"As barreiras que êxistem nã margem di- 
pr não são comprelendidas no acto do par- 
, Porém espera-se que a o e será 
pe 1 completa. E stat 
“Ha 600 annos, diz o «Enitovirstiogts; qué 
um eremita, ordinariamente assentado perto 
de um março, que estava ao:pé do relogio de sol 
da capella de Santo Antonio, situada nas alta- 
ras de Highgate, cansado da sua ociosidade, 
deficaa -se à reparar à estrada que conduzia á 


capella, 


chamei o santo homem e o authorisou à cobrar 
um direito, com a condição de conservar sem- 
pre em bom estado a estrada... 

Tal é a origem da PARA barreira esta - 


belecid atos 
Aberto túpIo, não havia tuto ahede, 


a, a póuco,, Tevantaram -se! iréiras 
non differontes partes, e, como, bem se póde 
E gia ramcobradores doimposto. 

corporação, diz o citado Jornal) como 
todas às da sua cathegoria, acabou sem deixar 


Rara BO dao, h Alone, 


todas as prúbirdas deixara 'as/sumá casinhas, 
aa esto dos ii que se não 


era roga E paid mo aça 
so ação ê-se na cindepen 


» «Segundo: die os Journal des Obassenras, 
eceu uma epidemia nas lebros no depar- 
dito de | Pás de- A 

“86 no districto de Boulogae-sur-Mer apa- 

e tres semanas is lebres mortas. 
nu sé, mente, dez 

pop ao 1 ent 

Eis 08 Pphénomenos d'esta extraordinaria 
doença: 9 MITRO & 

su Áslebre: pérde: o seu instinoto gel 

Deixa-seapanhar à mão e acariciar, levanta 

do o dorso. 

- Sese lhe dá com o pé, parte com e 


= o era da gb pah aa 


tor- 
nando-se a levantar depois. 
gera De erior do. corpo appareçe corroi- 
da por setiea agás jrancos, got domo Os Que nascem 
nas-carnes putrifica ox detraz apresenta 
ulódras profundas tor exorescenciai 
de carne. 


Estes e 
raros; pois, BENS <1g os 


res», a depeRia 9np lopori na es 
parecer da gotta, o tudo 


rod perderalm'ém, pôucos Anhos uma quantida- 
de consideravel Peitos anitiaes. » 
ro iras. — Q vapor. «Luzitania » 
entrado! hójo vindo de Lisbomcondusiá a seu 
co cg Biingáiro entro elles os Wóguinteta: 
so Mano ola Dinindos da, a, Do: 
mingos aa antera ntonão. Peixoto 
Guimaros, Manoel Bernardo Moraes, Di Ma- 
ra Candida Tan Ba ição, E cj de 
O Jos tista go! Antonio 
rei, José Dina? Paojo, José Rabello Ma- 
E sad a; 


1799 


o são muito 
dos Caçado- 


Puta do cap - 
da co- 


Vieira. 


ancas pastor entrado ENE 04 di 


ás ae do Rio de Janeiro pará Lisboa os 
seguintes passageiros : 

Jóaquim do Couto, Manoel Marques, Ma- 
ria Pereira de Jesus Lopes e 1 filho, João de 
Carvalho Bastos, José Carlos de Figueiredo 
Lemos, Antonio Estevão e 1 filho, João: Ja- 
cintho O. Jordão, José Joaquim Nogueira, 
José Luiz, Evaristo Areal, Joaquim José de 
Oliveira, Manoel Joaquim Barbosa, João An- 


Paz, D, Emilia Joanna da Costa Machado, D 


tonio, Alves da Costa, Bernardino Pereira, 


O.rei, tendo ouvido fallar disto, mandou: 


tonio Pacheco o sua iodo Manbel Goflilves 
de Souza Aboim, José da Rocha Miranda de 


José Luiz do Amaral Guimarães e 2 filhos, 
A osé Miguel Antunes Braga, sua espoza e 1 
EE ppt Marianna, pj ini & 
Mac hado e sua ET pd anoe 

tonio de Pari 


eis Antonio Rode DS UR, 


ea de 

é Leite, João da Siy 
Luiz da Costa rio e 2 gltos, José Alves 
da Silveiras D. Marianna Feia, Bernardino da 


Silva Ribeiro- Guimarães, Dr. José Marcellino | f 


de Araujo Vego, D: Carlota: Amelia V. “de 
Mendonça, Alipio Thomaz da Silva: Barbosa, 
José Gomes, Guilherme. Napoleão Valênte; 
Joaquim de Sá Araujo e sua esposa. 
Passageiros para o Brazil. — 0 
vapor paquete inglez «Oneida», sabido no-dia 
13 de Lisboa para os portos do Brazil; con- 
duziu a séu bordo os seguintes passageiros : 
Joaquim Baptista Antunes, João Antonio; 


Manoel Silverio do Avila, José da, Rosa Pe-'| 


reira, Anacleta Maria Paes Pinheira, Manoel 
hina' Machado, Antonio;Machado, D; 


J 
Guilhermina: Candida Carvalho Machado, D.:| 
Messias Candida de Almeida, D: Constancia | 


de Almeida Carvalho, José Carlos Martins, 
Fortunato Antonio Fernandes, Antonio Pe-. 
reira dá Silva, José Maria de Oliveira; João 
Fermandes Luiz, Marianna Isabel Garcia, 
Francisco Diniz, Innocencio Orieco, Gusep- 
e de Oliva; Giovanne de Oliva, Ginsephé | 
oheitino, nlen Azancot, João Martins | 


Carvalho, Custodio Maria Teixeira, José Pin- 


to, Artindo Carneiro de Sampaio e Silva, An- 


Francisco de Sampaio Guimarães, Antonio da 
Costa E Maúoel de. Oliveira Rolig, An- 
tonio E ANSLRA de Paiva, Josê Marques de 
Paiva, Manoel José Gonçalves, Francisco'de 
Azevedo e um irmão, João José de Oliveira 
Passos, Manoel: Ferreira, Antonio Nunes; 
Juan: Manoel Esperanza, D./Custodia Maria 
Rosa. 
Para Pernambuco; 

Romão gáreue Domingo José Fer- 
reira SRA 


. s q o + 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 14 


ENTRARAM 

Sebastião, Solteiro, arguido de ferimentos. 
Está á disposição do j juizo do 1.º. districto 
criminal.” aê 

» SAHIRAM 

«Josg viny Ferreira: Foi solto por alvafá 
do juizado 2.º districto criminal por ter aca- 
badú/o tempo de prisão. 


“ERRO NAS 


REA tribunal de délítica | 


Autos propostos para a sessão de 1ô de julho: 
de 1864 | 


JULGAMENTO. ORDINÁRIO 
N.º 10:511-— Relator o conselheiro Cabral— Au- 
tos dica da relação do Porto, recorrentes Manoel | 
José Loureiro é sua Es ) Se semen 
Ross, viuva é seu pae: 
N.º 10.633 —Relator, eretas pato de 
Forios- Autos civeis da relação do Porto, recorren- 


te a e nacional, recorrido Anselmo de Sousa. 


4 Relator Jo | conselheiro Aguiar— 
Autos ciel da relação do Porto, recorrente Manoel 
Pereira da Silva Jumor, recorridos D. Maria Emilia 
da Fonseca e marido. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 11 do corrente, de 
Pariz de 10. | 


o 


pedio Lo p feito | o jJornaes estrangeiros 


PARIS 9: “=Todas as noticias de Cope- 
nhague asseguram ique-o'rei-Christiafócon - 
tinúa a negociar directamente com: às potén- 
cias allemães para um | convenio pio Pe 
amigavel. 


IDEM 9, —O gabinete des. Petersburgo a! 


pediu que as reformas efiectuadas nos princi- 
pados danubianos pelo principe Couza estejam 
spjeitas à sancção diplomatica. 


LONDRES 9.-—Reunir-se-ha hoje o ais 


selho de minist s pará examinar (a 
de saber wa disgado. o momento de ropor 


r haras di do'pa à to ss 
CORTRENAS 1-0 18 da Creci shagã 
hoje de improviso 4 sua capital. 

" PARIZ9 — M. Drouyn de Lhuis dirigia | 
uma circular aos agentes ae no es- 
trangeiro em que se con 
dinamarqueza e dos trabalhos-da conferencia, 
N'esta questão poem em evidencia a inquichar 
ção produzida pelo novo começo de hostilida- 
des. Manifesta o desejo de Napoleão de persis: 


tir em atitude imparcial, .e-o-seu pesar- de que | “ 


as complicações «surgir o obri- 
gaasem a se beira, te e E SR 

Augustemburgo'envioa a varias poi 
um Memorandum refatando'as pretenções 
duque'de Oldemburgo á saberania 'dos' não 
dos. 

O presidente Jeffrard tomou energicas me- 
«+ ng para mánter a tranquilidade no Haity. 

IDEM 9. —Dizem de Bruxelas que o sc- 
joao belga deu um voto de coniana ao go - 


ver 
j PAR RIZ 10—0 «Monitéut « de hoje, 
08 pátio oceuparam Acapulco em, 


diz 
Ra 


de) sem encontrarem nenhuma resistençia, 


garistas deixaram alli 38 canhões, 


a. 


8 ne gociação entro Françã ea Iogla- 
terra-para eataram a sua alliança. 
NOVA-YORK 29 de junho. — O pad 
Grant desistiude occupar a via ferrea do:stl 
dé Petersburgo, por causa da dorrdicudd 
dia 22 sofíreu o segundo corpo-do geu: exercis 
to, que perdeu uma brigada completa, a qual 
ficou prisioneira de guerra; além de grande 
numero de mortose feridos. 
““"0s confederados atacaram várias 5 
Aa sr frutos da Tinha federal, sendo Aa 
dos. - 

“Os 'confederados perseguem Hunter, a 
quem tomaram 13 canhões, causando além 
d'isso muitas perdas | em mort 5, fétidos o PH | pap 
sioneiros.” 

" O'gêneral federal Sheila tevo uma per- 
da de 4:500 homens. 

Crê-se que Grant porá perto formal em Pe- 
tersburgo ao forte Am: 

Johnston mandou nin reforços 
ad genóral Lito!” sa) 

ei qu 8 CaBdREAdEA a assegurato' que Grant foi 
rechaçado em. Ve 

Os cxsráilos de" Grante Saia | 
muito pela falta de agua e pelos intensos ca- 
lores. 


“O: ministro da-guerra annuncia. 4 destrui 


ção das vias ferréas'de Richmond: Bu 
O general federal Herman foi derrotado Ti& 
Georgia perdendo 3:000 homens. 


toria da questão |, 


O general Piilon intentou o Elsa do for- 
te de Lafayen, 

Os prussianos cr ed amem estado de 
sitio a ilha de Iconia. 

+ LIVERPOOL. — As nóticias-dé Nova- 
York continuam a ger pasa favoraveis aos 
exercitos federaes. |...) 

OQ seperal Grant e seus fonquira não'teem 
podido da critica situação em que estão; 
e receia-se grande Cerrota, apesar de que na- 
da indique que o gengral Lee queira abando- 
nar-as suas fortes! posições para tomar à' of- 
ensiva, 

O ouro fica a 250. 

0h) O 8 (ás 1 : er ks 30 minutos EF 
manhã).— O duque E 0, irmão 
do rei da D Dia E egar a Pariz 
de um momento FR is 

Comtado ignora:se O resultado das nego- 
ciações entaboladas pelo rei Ohristiano. 

Não tardará a ser completa a Bio 


dO ENTO O 
| Altandoça do. Reto 


Rengime ju ER orto 
o 19.18 de julho... A CREA 


Idem no dia 14.,... Ds dio = ww 


E 

ts portos 4 “a Va 

de arte de exportação | 

Dis Julho 15 v + 

RIO DE JANEIRO-—Na barca ara F.Cha-| 
isa Filho & Silva, 9616,82 litros de vinho; Vanzel-. 
ler & C.º,2671,2 ditos de dito; A. F. ehares 3525,98: 
ditos de dito; Ep P. Leite, 13 volumes com 1 
to de rigor marmore; À. L. A. Salazar, 1 barril com | 


92:145 58211 
10:2094570 


DEM Na nda Monteiro 2.º Monteiro & Leão, 


ço pilho & Silva, 1941,92 litros de 
IDE M--No br ue pião, Dias & Lima, 1 cai 
são com presuntos; À. R. Coutinho, 2, caixões com. 
vros. 


ssa EAN banca foton a. B de 0a 


MARANHÃO—Na, barca entra cio ME - 
Penna &C.*, 5 cunhetes com ferragens; J. P. Lei 
2 caixões com ouro e prata em obra; F. A. de L 
8. Fara a diversos objectos; M. P, Penna & C., 
caixas ens e mais fazendas. 

RIO “GRA E —Na barca Recreio, A. J. Dias 
e Marcelino Fins & C.* , 132240 Titros de sal. 

NDRES — No. brigue Young Dorchester, 

Croft & C.º, 2671,2 litros de vinho. 

IDEM—No vapor Ida, S. Whistler, 10150,96 
litros de vinho; J.M.R.V. &'T Archer, 5475,96 di- 
tos de dito; Mackenzie & C.2, 1602/72 ditos de dito ; 
| Manoel Lucas 300 caixas com cebolas: Eus, 
| pôsa, 8 quartolas vazias; A. J. F. Soares, 100 ba- 
hus com' cebolas, 

HAMBURGO —Na escuna Deolinda, S. Wood- 
house & C *, 133,56 litros de nho 


feto. ep de carga 
. “Julho 14 64 
"CAMPOS ANCOS — Patacho hesp. S. João |. 


' Evangelista, 130 ton. cap. Lopes. 
LIV 


BRPOOL- Vapor ing. Castilian, cap. Lou- 
don... | 
Cumpleta descarga 
Julho 14 


MARANHÃO Galera Adamastor. 

GOA E LISBOA — Galera Cidade de Belem. 
STOCKTON —Escuna Maria Manuela. 
AVEIRO —Hiate Herminio. 

SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante. 
DERA E Pr 


AV 
STORM E dida audê Muita 


JA 4) ] SP PRE A 
Generos. denpnchados 1 pers consamo 


ulhoç3 e 14 
e Abarticos 


— Assucar— 10 caixas,BB3 *: 


Arroz— 389 saccas, 
Caf6é— 96 saccas e 2 barricas 


Farinha de pau=200 rapeggs: 8. hr sis 


pan 
E saCcos. 

- Aguardente de canna—l barril e 2 Exec 
Algodão— 50 sactos. 
Vaquetas—247, | 
OnreHop=- fardos; 


Ê. 4 


1. 
qoneros Lado dt A df da 
CO Outiva o 


oo crrendulhos 40 À 4 


» Linho do 8 ame fardos.; 
Quei ly pa st cita 


| *Pertences de 1 machina—4 ima 


Ancoras—T. 
o de foda —10 cascos. 


pr 


Carbon 
a Pintos 47 p 


14 


o ———u . -— 


O mento dor vínihos é aguas 


Liss 4% q ER as 099,A 


Lopi 4 fo “Litros 
caçar PARA 

Aguarden DER OS sos é hd As Es 4273,92 
o ipisracuaDO para consuuo (11)! rs 

Vinho RANrO Dosransis vininiio .0. 167, 
Din NAÇÃO. viera pie oa tess 16853,40 

vM VILLA gra aa 4 
Witbiai fgautá).. Ed da SS.. 8205/44 

DASPAUHADO PARA uxronração 

Vinho.. ... e + É 021 .... Fada decec.a 56296,00 


1 casei dA , o) 
leio de Lishort's iate 


Rendimento: 
Lisboa at ee 97:5785372 
Idem no dia 4:43288431 além. 


102:0118215 


Sega! UM ) , PA 


mer: 


dvil dd. ENS 


| vel: as entradas teem sido diminutas, porém a fal- 


monumen-. | 


«Js:P. Cardoso; 100 caixões com chumbo. (0 | 


16 ea 
ERNA MBUCO No att F. Chami- |* 


'corisumo, embarcando-sê tambem 


| mantem-se firme:aos pregos seguintes: 


| cas 


po DIE na dão “dos directores que teem de 
gerir 08 negocios da companhia no anno de 


| 1864 à 1865: 


a e da E smmena à a 
Bolsa de Pariz, om 15 dios A pod cento “ Bahia 22de fanhno 4) 


frunçez 66,25 —4 1/, dito 94,25. ao 
Bolsa de Londrée em 19 de julho —Consolidados Cambio tabra nha at ed a27 dy 


90 5/8 90 3h: 
| Bb nennióreo po Presidiu á sessão o sor. barão de Massa- 
BRAZIL Idem... cosericec esses 27 12 a 276]8. rellos e serviram de secretarios os snrs, An- 


tonio Alves da Silveira e Antonio Domia 
de Oliveira-Gama. So 


Depois de ER eapprovada a acta da ses- 
O pipi oo par da com- 
as [missão de contas, o aid a à dinção 
regular é em boa. dem, e irectores 
voto de ou Gê gelo e de- 

dirigiram os negocios da com- 


Rio dé Janeiro 23 de junho 
BOLETIM DE 7 A 22 DE JUNHO 
O movimento: do | ogso mercado de importação a 
foi pequeno durante f af como de ordinario —- 
acontece no fim dos semestres; apenas em maior-€8- 
cala efiectuarão-se vendas de vinho do Mediterraneo, 
firmando-se ns cotações anteriores e ficando esgota- 
do,o deposito do tinto em primeira mão. As vendas 


a 
Maranhão 9 
sie nho ... aus do at, E 


. 0... 


“Idem, 


115 o 


PARTE MARINA 


-|são dignos de A 
Farta ma fp sme ao 


* * |dicação com que 


realizadas sommnão 1:178 pipas" do branto “e tinto. | anhia; que a conta de lucros rdas mos 

É de Rae de boas marcas obteve 2405 em pás RI] E NDRES 3 $ EEE ig Vagos o Ap cj = “um saldo a favor da fee tado 'E na 
s Qiminufas. avanaugb, fazendas a D) 088 | 46:5775129, porêm incluindo n'este saldo à 

1» Mantem-se dificilmente a cotação de 3405 Crea A. Miller & Cs Pu 

esti agito de Eabos mostrando: ape compradores “AVEIR Figo Cruz 1.º , mestre Guer- importante somma de réis 30; 000, des- 


ra, sala À. P, da Cruz. | | itinada ao! pagamento do sinistro que teve 
o nota- |“ . (07 opa em Lisboa na camara so que 
AVEIRO -Hinte Silencio, mestre lide contas é de ed que so divida m lam 103000 


esejosos de nova concessão. 
A posição do sal não apresenta alte 


ta de descida de tropas do interior tem obstado que |, 
os, preços apresentera melhoramento radical. Cota- 


das provircias mexicárias. mos de 540 a 600 réis. tim idos Orada mpogtr Rech ita por: cada acção 
4 a REsCaÃO de exportação houve tambem plo Idem 15 Sendo cit parecer posto em our 8 
AD ca actividade | Ás 11 HORAS DA MANHÃ havendo quem pre a pala a 
4 TOOL) Ps Até 4 entrada do Béarn foram dimiputas em cds 
es PARTE co OX AL + O das ao ate já preços Rh xa: Fica fóra da barra: | posto votação e emgnimendEME rovado. 
dad Pp » ça à sabida do Paraná; não se' reannimou o mer- m hiato, Em id procedeu-se ET o dos di- 
É Cain dé de julho, d e Ro desfavoraveis as eo e no-dia 181º o pa (brando) e : mito e bom. “| rectores para o anno de 1864- Ti 
| 1 fia emos dos mercados consumidores, sto nos) DC LA SA RPPS y . 
de sd apratoh .s 75980 TEM vamento ús preços, apresentando os que regul o N esta hora ent - DOT Lusitania, |. A eleição ea pi Sra o dd 
Tasmgio ORE Ato rem Ea 144800 148900 | N8º ultimas vendas uma baixa total de 800 a 15000 naE: exandra, pg ing. Caroline 80 cábique trectores Zi ectrvos 
Ditas Patton est 145400 145500 por arroba em relação às catações do dia 6. Encantador e sahiram: hiates Principe Feliz, S. João Os snrs,: 
Soberanos-—a prata. Eds cal 45490 43500 |. Ainda, porém, não cónsideramos firme 6 mercá- eia Feliz Pensamento, Manoel José Monteiro Braga 
Otro corcendo-=a ouro... vo es Ea 1] pi A ma Francisco José Pereira Pinto 
Patacas irispanholia-+olgrais o. 4925 - 6980 alo na a notisias do exterior ie alada Ed | Manoel Gualberto Soares. 
ted novas (deal Re Ke a ne nn em consequencia disparidade em nossos pre- RP ee diversos | 0 Substitutos 
k eso 
n- | Ditas mexicanas— A prata), .+ 8920. 8925 “od osito é actualmente de 46,000 sacadas 1001 Rn 
Prata em barra — & ouro; . . s1ãs | des e ed o - Raphael Leito Pereira da Silva 
Cinco francos — a ouro. . cre «7 e UR pequenas patas, TO seadão am md pr ratio pets pero a AO Antonio de Almeida Campos e Silva 
it haram-se tambem alguns contm “a entregar. | PORTO —Hiate Conceição Feliz, + E Olivei- Euzebio Pinto Nunes, 


De assucar realisaram-se vendas regulares para | ra, vazio, 
O consumo, & embarcaram-se algumas partidas es 
os tado E Sul e o Rio da Prata. Os possuido 


tara No dia 16 abrin-se o cambio a 348 rs. sobre 
Pariz. Sobre Londres tem-se saccado a 27 e 1 quar- 
to 8/27 6 3ióitavos: d;; Bobre Hamburgo a 660 e 663 
ra. é sobre a e o Porto a 98 p. c. a 90 dias. | zio, 
As apolices de 6 p, c. forão negociadas a 99 
| e meio e 99 p.c 
Não houve mudança na ão. do desconto, 


IMPORTAÇ 
TE DOCE.—O de 
SAL. — Além -de uma carga de Cadiz vendida 


| 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus, correspondentes) 


DESPACHO N.º 734 
35 Pd PET 11H.E12M. 


VILLA DO CONDE -—Hiate Deus Sobre Tudo, 
mestre Manno, sal, 


Idem 15 
PORTO —Hiate Crus 1.º Dai LP SRAo À Laborinho, va- | 
IDEM—Hiate Dous Irmãos, mestro Mar Marques, 
« IDEM — Hiate Brangança 1. o, mestre Rocha, 


i 
“IDEM Rasca Moreira; mestre Hebriquês, dito. 
IDEM —Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 


O. 
sboa fica frouxo a | 


bao SA -allemães conclui- 


2:600 reis para ser End para o Rio da ER LA DO CONDE-—Hiato Nova União, mes. ram is prigra-so que a 
bm Em Code. apiseedcaio, de de 540 a 600] PBR de E RE ição mestre Vicente, Losi dcaipiao Edita tra SR Ned 
m 12 fu 


N TANDO De: Lisbos venderamise 15 pipas a |. 15 ARA que a Prússia pó i Dinar. 
o EXPORT! AÇ Ro .k ca o Holstein, o Schleswig. eo Lauenburgo, 
+ CAFE'—Vendoram-se desde o dia 7 do corrente | ind - PORTO-Riasoa Flor dh PA veio mestre Diniz, onze milhões de indemnisação e toda a ma- 


até hoje (22) 22,064 saeeas. sr 'dinamarqueza. O 'rei da Dinamarca fi- 
oram : 


Não entrou, inparcação. bias 


os ultimos. negar para os Antas ofender IDE it Conceisão Feliz, mestre Oliveira, caria sob a protecção da confederação ger- 
stados-Unidos, . ... | manica;No'caso de insurreição, desembar- 


Canal e norte da Europa . ER e O) Idem 13 
Moditolddnhó 8/9. É eh 75000 | Não a E eli alguma caria SRA Copenhague uma guarnição russa. 
e PORTOS ata Prime at | CS pEeaTo E 
PRF q 8 separadas : E DESPACHO N.º 801: 
rr icon 600 a 748 TE ado Ur Febiteçe is to, 
ER thsdo e AMO Era LISBÕA 15 DE JULHO A'S H H,EÉ40M. 
E deá PEIÇOS quis); » lipo ao “Vianna do Castetto 1 de uno Co PH PODA MANHÃ 
o * Do SID fer ghUGI. :. j Ê: + 
1.» ordinaria io Abdo e “ha JSENIIA into Pap Brevidençn, mese Macha- p NOVA A çã 2. —0. senador Tessenden 
PRE PPT O , ) o, lastro a E. Abe 
Ha em ser 46,000 saccas. | / Não sabia embarcação di a. | Up der dos avançam so Tordo Es fia 
os suecas. é u Pio demais CC vs Lda adia | | 
mbarcaram 15,169 saccas. 5 Não x nem sabiu embarcação alguma: |. fpdãa 9 
ALGODÃO —Tem: Eid o do arti- + Npemey ns ao iga To dé primas Polmer atom dissono 
go, de que não ha deposito. Algumas pequas s parti- | P Sion GONBRDO SD ; 
das que che saram obtiveram de 268000 a 275000, e. SEVILHA-<Hiato Aurora, mpauo Eraila, dra informação alguma, ácerca das monstruosas 
a oo -sB contratos para á entrega de outras no fim | tuo. e exigencias attribuidas á pi na negnoja- 
de julho ou agosto proximo futuro. nl É, a: 
| Despacharam-se: 187 volimes para Ládaipool O PERIA NOVA —Patacho ing. ad , ca rnaã np Dinamaneas | 
802 para o Hayre. ce, 8 
- ASSUCAR — Durante a quinzena effectuaram- |“! emp na dart tes 


'se vendas regulares do branto é do mascavo para o 


sie partidas | Pot Dre Conceição Feliz a bb, a oii. | 


para Os portos do sul e o Rio da ta, O mercado | veira, sal. 


om fo isto 


Pernampnços eranta 1.º. 55600 a 55800 — ; 2 DJ 4 G V | 
od dao e ger movimento maritimo estrangeiro |? Past à RE RE ES Oo e 
: a uid b % E com pg TS PONQUULG ip ia Botelho pede 1 dos seus 
tuctoa g0m,; 4 00, a ri “|M. amigosvo favorda assistirâm:ao respon- 
Maceió, branco, jar Ro a 58300 ; de julho Pati Astley, do Hartlepool Pora | so de um anginho, hoje ás Ave-Marias, na 
TE E At ” al q pal ia er 20 do juro“ Quebec, o Devereux eo Prot: gr je as der REREITO favor se mos- 
Bahia é Continguiba, branco) 45200: 3/45800' BEN DiRSa + prhrapes BRA “a 
tens “da ces na aa Bagndam BABAR | “Bd julho EmLandresço vapor Botay do Pórto. 1». | 110 Pede deseulpa ia cumprimentos. Tr 
Ficam em ser: | >; pr RAP O, YADoE; Tua do ap jós o» (2694) 
De Pernambuco, 8,800 sac ear | DOR oPapenaso romana szocnacanem SE ai 
De Maceió, 1,700 saccpsy 18 caixas q Eu pp | “Sdejilo Do Posto, b TEA eo Pç Tede sã As é Sd 
“ Da Bahia, 286'Cafi en 4 ob aa * |=osos ido bomparabisboges ss po sono obad) TE 
fito Pr 1 ds afago SP , » » De Londres, o vapor Etico é CON TE” 


pos, 
Total, 369 caixas? 282 parvicas: e 10,500. aacovE e(! a 
“Despacharam-se ; 194 caixas para o Havre, 60. “Lãe julho Oii, do Pri pai pará o Pita, ra | EREANDO a DrOcaRiR inventario Ra 


AH Arinos AVE PRIMA Parh Os ERA À Miva Sb Gino | morte de João Rodrigues: de Carvalho, 
ra E ANtod as 6 43 ti pa im b GRAVESEND, Gde julho-—Sahiu peiivo Saya dono que foi do Café da: Aguia: 'Douro, foi 
deu; '16 cuixds e 386 meiá barticis pará o Porto, e |'O Acaso, € o Silmeihaor OND goto muro" | mor força d'elle authorisada: a 'viúva'D. Er- 
260, barricas, para o: Rio da Prata. 18 LIVE : filho Corrego “Imelinda Rosa de Carvalho; não só para re- 


b B ; DE 
xs mp a 48 o OVER 3 250 Fen vendas Eqrhta ad Alinedina FEB BA BARNES * | caber todas asdividas docasal do fallócido, 
Ha em ser 3,000. Ro O EESC RT como tambem para demandar os devedo- 
Despacháram se! a o Favro 2, 200:lijaios “| res que forem omissos no pagamento, Em 


e 201 seccos; Marselha 1,500 salgados o 7138 sceços; | 


aberto 259 secaosi. dh Inluqua A DEAN ) ; vio: A. 


1 ode J 
MERCADO. MONETARIO red lá po (ga do ig 
CAMBIO — gaDOM ON saques fechados até em Er ent Wir oa, é ie E 
PáVadai ú,'por ep ii ra: 18 


hoje tec), po paquete. o Re dE 


virtude, pois, d'estas authorisações são con- 
| vidados todos os devedores a mnadarem sol- 
a! ver seus debitos, poupando assim á viuva o 
: | desgosto de'os demindar. 


...+ 


Sobrê Londyes : EA e 273% d. (poe Lisbodi— qe abarca vussiana: Amur, - Como: procurador, 
além de u ente En e rh indirectas ne nas barca delojdo, do Portos ousa sa! t “Amionio E a pn 
de Montevideu equi 87 RO SAM ruZ ob goupiz (2697) 


Sobre: França e. are dog 1,000,000 Fats Ro ÃO h 


a “348. 350 éi ha: t Ho, Ga à d a ÉS a ; - 
Sabre Srt 100.000 ma: ba 660 6 Essa, atá H ente porto, Gio e jun ob ut 'E3- R GRiA E por 
sARsER E) RU parte ao primeiro algarismo. Sahiram doi cabbstadsto, em 17 de junho, & sono gabe > A O sor. 


- Sobre Lisboa e o Porto tem AE PR | cem agiu Aguia, para a igusiça por Er com Res Souza, em Lishoa, rua: o Arco do Bandeira 


fr 


SRU IE 100 Li e outros -generos — em 18, o brigue Altivo, |n.º 128, 2.º andar, que recebe, ospedes 
[o 5100 E sets o o al ya 1 É gu e poço cartao 19, e prêmr, É Ten ias, | particularmente, por figyontas preços. 
a Pré eleito bia = 260, ma | Ame e ERRA pe s enbungo 4 J al 
apos xp de às gerada de 6 p. [> assucito eb rotibo mtoo ds arto pm Corrida. re egular 
A AE) es A + 4 De O Di DA qoious 
DESCO 5 -“Cormt vam! se nos Bancos a 8| 


À nba puto, iam Hã! | Da Foz para 4 BE Mp e 


| sm 


poe: Na; praça regulam-de 8a Yp. e. qu 


gura de numerario crescem um pouco, co Lica od C4t,1 Rorkia ff Ode q , Vice-veria ak 8 
ofiaio é oo q Pe ARE CASA ja old DIB brand pera pi “eg - ponsco 17 de 
A ES—Negociaram-se as do Bafico do Bra- ei o Olyde, onsalgo a r 6119 julho inci= 
Fa 045, BES500BOZ 6 555000 de premio da comp | o To vo O áuad 10, Dr 
nhia de segu PE Gio pe da es- |º | «Os sai poa Prado as orridos ; 
trada de vo per ep co Maranhão parte ás 10 2, meia 
sad; de à les RO xi paid, +) horas e volta ki 1 U méja, | ! 
ás É da sol ex REM di procedente do Li ) td Os bilhetes vendeth- Di ps ig ne 
A” ULTIMA HOBA ; TORTO dd Ap DETUS O 0403 vÊNOA & sos | rua das Motas Ds? d1. Cu Sto dos, gsmos 
- CAMBIO = Sommão os saques fechados pelo [oi»nis: creep ira amino , som | 160 réis. 693) 
* Welegraphiaeleetries. 


: E 
"e ra onde TA, 000 nm Erica espa) 


de um, iminuta 8 ai 
a xa Fr çá 
e 348 réis, E Io! 
de Hambuzg Ro 1090 O m. bi - “NEW- som 
minando o prim Bigaris 
do Sobre Tiba 6 é "Porto fo a tubelta Be- | ler. 


VENDE-SE ou: aaa ã 
casa da rua ed Sol n.º 


172. Falla-se na mesma casa: 


PR 


(Dirigido à Associação Commercial). 
Lisboa 14 de julho 
Copag) pologa À g2mw0ong 


TRADAS: 
“JPORTOS DO BRAZIL, 19 dias. sas Paq. 


Ee ing. Cheva- 


ni de 8 Em css dobanço de... guinto & 4 TE o gli ias Brig ei Bum NT; vendem RL 
"ua... À, 5485, a 5508000 101 eua ses rr... .... abicia e kt Xin 16 
a pn divida “publica - [an | 100 ipi: Saio. o e em 5» cuido Dim Bode Siam | PRE igitimo de Brôndrams. md | fi 
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| Bglsa “FP Madrid, em 13 de julha=8; 
consolidado 51,15e 51 20—3 dito differido 
e 46,60, 


rcento 
o 46,65, 


DIEESE ÓLEO PETROL 


ti as e 
ES, oie como Er DE 
Nas de superior'qualidade. 


(1582) 


CAFE "a Venderamyes hoj 6,200/sacoah. 
(Bt. de Ja do C, do Rio de, tema 


ni e hoje e sectd 
pr 
legurança”p e rém. a 

comnissão de exame de'contas, eleita nas 
semblea geral de 30 de junho, e procederem | 


7 ASSOGIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO | 


CONTA geral da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º de janeiro até 30. de junho 


de 1864, publicada pela Associação Commercial do 
pit BoA | " de julho. de: 1836 


4864 
Jâneiro | fr tado. findo... . 
e Resid da esourri da landega ron: dd erias, mm 
. - dimento da quolisação no mez de dezem- 
AP iptennnirado mca escusos 1:7978255 


emo producto do agio de cobre no mesmo 


Porto.em. conformidade das cartas de lei de 19 de junho de 1841 e 24 


DESPEZA 


| JOÃO-da-Rocha Lamas, de sociedade com 

Luiz de Souza, annuncia aos seus ami- 
gos e freguezes que desde o dis 42ºdo cor- 
rente-em diante os preços são os' seguin- 
tes: o» Bird 

Do Porto a Penafiel 800; Figueiró, Lixa 
e Amarante 18000 réis. : 

Nos dias seguintes; 

Do Portopara Amarante ásterças, quin- 
tas-feirase-sabbados. 

De Amarante para o Porto ás segundas, 
quartas e sextas-feiras: 

Os annunciantes, pelo bom regulamento 
de seu serviço, esperam a concorrencia'de 
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sa 


“Visconde de Lagouça, rprésidente. = Francisco Ignacio, 
PF Aa ALI pis! . 


IBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
- INSTÂNCIA: DO, PORTO 

D. Maria da Conceição 

"Santos, casada com Fran- 

“, cisco dos Santos, mora- 


: OMIGO 47 do corrente mez celobra-se na 
cr igreja; dos  extinctos pois, vç com 
grande pompa, a festividade de- Nossa Se- 


- Bhora do Carmo. so sã coustim ss0o |, dora “em: Cima do-Muro, 
A capella do; snr, Silvestre executará, à d'esta cidade, authorisa- 
grande, orchestra, a missa grande de: Fran- da e julgada habilitada 


cisco. Eduardo. da Costa, - assistindo 4: sua 
- execução o baixo Marinozzi 


Orador "q renanéndo abade, da Barch 


. para exercer commercio. 


O doutor Francisco-Maria' da E ARE 
" dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
in E s) 7 Eid a primeira instancia n'esta cidade 
1º -De tardo haverá vesperas o Te-Deum; 6] qo Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
é orador O reverendo doutor Barreto, del qo pidelissima, que Deusguarde, etc. Fa- 
 AMoimbra. (2660) | co saber em como-no processo de authori- 


O a O Sd E E SN > .: op. 
B - R C : : n TE I I A sação que para exercer commercio re- 


quereu D. Maria da Conceição Santos, 

os abaixo assignados, passhgéiros da bar- d'esta cidade, proferiu o tribunal a se- 
ea iAmolia, na suaultma visgem do Rio| guinte Ê 
“de Janeiro paraesteporto, faltariam ao sa- SENTENÇA 

grado dever da gratidão se deixassem de Tribunal., deferindo ao requerimento 
patentear por este meio ao snr. José Joa- de D. Maris da Conceição Santos, gu- 
quim Basilio, digno capitan'da' referida bar-|thorisada por seu marido Francisco dos San- 
2, o-reconhecimento-que-lhe-devem pelo | tos, desta cidade, declara que a supplican- 


bom tractamento” e ae com |te está habilitada legalmente, na fórma do 
quieto aos ted durante: ma traba- 


Codigo Commercial, artigo 24, para exercer 
lhosa viagei que sempre encontramos |Obligatoriamente o commmercio. Pague a sup- 
ventos iOs, sendd porisso tanto mais | plicante as custas. 
Iouvavel a sollicitude com que preveninesse| Porto, em. sessão de. 11 de julho de 

- acontecimento, de fórma que absolutamen-|1864, — Francisco. Maria. da Guerra -Bor- 
te nada nos falinsse, como effectivamente | dalio.- (Segue a assignatura do jury.) 
aconteceu. Receba, portunto, não só'o snr. 


Em consequencisde cuja sentença man- 
capilão,'como 6 seu primeiro piloto, como 


ei passar o presente eontros de igual theor, 
prova do reconhecimento em que estamos, |que indo por min assignados é subscriptos 
esta nossa manifestação sinceru mas cspon- pelo escrivão respectivo; mando que sejam 
taned, e pedimos desculpa se por talinoli- allisados: nos lugares que a-lei- determina, 
vo ofiendemos suas modestias. [pera conhecimento de todos os interessa- 
Porto, 41 de julho de 1864. dos, em como a referida D. Maris da Con- 
José Pereira do Mello. ceição: Santos é authorisada e julgada ha- 
Joaquimide: Pinho, bilitada para exercer commercio obligato- 


- 


José dos-Santos. riamente.” 
Antonio dos Santos. rs Dado e passado no Tribu-nal do Com - 
Roza dos Santos: | +»: |mercio da primeira instancia n'esta cidade 


do Porto, aos 14 de julho de-1864. — E eu 

“|Antonio Soares Mascarenhas, escrivão, O 

“[subscrevr. | | 

“—— Francisco Maria da Guerra Pordio, | 
dba ( 


91) 
Monte-Pio União dos sapateiros € 
mais artistas portuenses 


CHA-SE aberto concurso, até do dia 22 
| do corrente, parao lugar decum sur, 
|facultativo. Os requerimentos deverão ser 
[entregues na rus de S, João Novo n.º 58. 
Porto, 44 de julho de 1864, | 

“José Luiz da Suva e Costa, 
Presidente. 


João Caetano de Souza. 
D. Maria Rebello. 
José Franciscn Dias. 
Maria Ermelinda de Oliveira. 
Autonio Rocha da Conceição. 
' Yrancisco José Carolo. 
Menoel Rebello. | 
Domingos José Taixoira. Pa 
Josquim Henriques da Crnz. 
Bento Lopes de Almeida Pinto. 
Jacintho Soares ds Silva. 
Manoel José da Silva Villela Basto. 
Antonio Henriques da Silva. 
José Pereira de Mello, 
Pascoal da Silva, 
José de Macedo Magalhães. 
João da Silva Mnttus. 
Cypriano Velloso ds Costa. 
"Manoel Martins Leal. 
— José Luiz Fernandes. 
D. Francisca Antonia. . 


juizo de direito da 3.º vara-d'esta co- 
marca é cartorio do escrivão João Rodri- 
ves da Fonseca, a requerimento. de Antonio 
Fonseca Moura, correm editos de 30 dias, 


ae 
”, 


o É ted | a contar desde o dia 27 de junho, a citar Ma- 
D ETA. A Biboir q 594 “| noel Franeisco'Rios, morador que foi em Mas- 
João Guedes. to da Silva sarellos, d'esta cidade, e hoje ausente na ci- 

“us à aci! dade de Lisboa, em parte incerta, para na 


Joaquim Pinto de Freitas 
Antonio de Fonseea Do 
Francisco Moroigã Gaspar. ao 
Victorino Moreira Gaspar. 
ar Baptista dos Santos. 
pr milia Rita, 

« Maria Rosa da Glória. 
Antonio de Pinho. 
José Peixoto. 


segunda audiencia, findo que seja o dito praso, 
fallar a uma acção de libello, por divida, da: 
quantia de 509150 réis, além dos juros, e 
q todos os mais termos até final sentença e 
sua execução, pena de ser lançado e correr a 


da justiça, mo extincto convento de S. João 


bl 


| - Novo. | | 
Pedro Peixoto, sas pd, pr lá 
João Dusrle, ,. | Francisco José da Silva Guimardes 
Manoel- Moreira Dias, (2650. ds 


Cwuti 


a À 
"po lelibaração da assemblêa geral, abre- 
É se o dividendo de 134500 réis por acção, 
no escriptorio da companhia, todas as segun 
apro onde 
até 45 2 da tarde, & principiar no dia 18 do 


corrente. RI 
Porto, 14 de julho de 1864. 
Sd 9d directores, 


a» o Jonqui Eeite, dado 


rio da Rocha, 1 AT 
“> Pyêncisco de Paúla Silba'Pertira. 


RUÁ DE SANTA CATHARINA N.º 41 
Por intervenção de Jorge Shaw 


| ANTO sabbado 16 do corrente, pe- 
8. Ja6 40 horas-da manhã, have- 
“rá leilão de moveis de-pau preto 
(gosto antigo), camas, colxões, 


levar 10 almudes, louças, cobertores de dá- 
masco,'rótúpas, uma porção de vascos de 


tes é que se vendem para o q entre 
E RA ah! 


y 
6 


erveja ingleza 
AS: Em a laterra, preta 


a o 158 
es fabricas 
Bass 


garrafada. 


em Inglaterra de 


J, de Dickson, Ci 


eira ter à 
fechada 
142 e 144, 


mesma acção com o curador que lhe for no-| 
meado, cujas audiencias se fazem no palacio, 


8 Porta Nobre, faz put 
| do corrente mez em diante, principia a sua 


Romeiro, n.º 205. | 
5 lumalambiquede cobre, completo, del) 


| Porto, 14 de julho de 1864. 


Porto, 13 de julho de 1864. 
Xavier, 4.º secretavio;— Domingos Manoel Barboza Brandão, thesoureiro. 


(2672); 
ai " babado ve é . e 
-Arrematação judicial 
DE PROPRIEDADES SITUADAS NA PROVIN- 
» “GIA DE TRAZ-0S-MONTES, JULGADO 
| DA RIBEIRA DA PENNA 
'() dia 25 de julho, pelo. meio dia, no 
Tribunal do Commercio da 1.º instancia 
'da cidade de Lisboa, se hão-de arrematar as 
propriedades rusticas e urbanas abaixo de- 
signadas pertencentes á massa fallida e con- 
cordada de 'D. Anna Maria Magdalena: Gon- 
calves da Rosá e seu filho Antônio Joaquim 
Gonçalves da Rosa. 

Uma corrente de casas sobradadas eJojas 
que se compõe de casas. de habitação, ' ade- 
ga e cosinhaterrea, palbeiro, sórrado e ro- 
cio das casas dos caseiros, tem larangeiras 
e outras arvores de fructo, vinho e sgua de 
rega, e bero assim as propriedades-rusticas 
em Carapuços, denominadas — o Penodo — 
o Lameiro Novo — os Olmos — os Thesou- 
ros— a Leira do Quelho — a Leira do Val 
do Moinho — a da Ramada — a da Regada 
de Baixo —s do Tapadinho-——=a do Campo 
da Eira— a Veiga — 03 Soutos do Couça- 
douro — dos Tojaes— da Prezs — a do Val 
de Moinhos — ado Gorlez da Costa — dos 
Olmos — do Val do Moinho — ditos Novos 

e outros —0 Moinhorno Ríbeiro da Visi- 
nbança, proximo á casa de habitação, uma 
horta, ponte, ete, compondo-se os lameiros 
e leiras- de terra de semeadura, vinhas e 
oliveiras, e outros de castanhetros, o que 
tudo foi avaliado na quantia de 13:6248020 
réis, a saber: a parte rustica na, de réis 
7:9398820 e a urbanana de 5:6848200 réis, 
03 quees Dens se arrematarão pelo maior 
lanço que for offerecido. (2578) 

ACINTHO Alves Vianna, da cidade de Vian 

na do Castello, está procedendo ao, ba- 
lanço da casa do fallecido seu sogro José 
Thomaz de Souza GuimSrães, por accordo 
de alguns dos principaes credores, e na qua- 
lidade de testamenteiro da finada viuva do 
mesmo. D. Eustaquia Alves de Souza Gui- 
marães, c peló presente annuncio convida 
quaesquer interessados de que ainda, não 
baja conhecimento, a fazerem suas recla- 
mações no preso de 15 dias, a fim de sprem 
ettendidos e incluídos no mesmo balanço. 


Vianna do Castello, 11 de julho de 1864. | qt: 


Jacintho Alves Vianna. 
| (2684) 


“ Um superior 
N 


collegio que precisa de um superior. 


2682) ; Attenção por Interesse da rua Formosa n.º 339 a 341. 


pPRESiSasoa de uma senhora pars o Rio 
de Janeiro que saiba cortar e cozer, que 
seja amigá de cresuças, que siiba cuidar 
do serviço domestico de uma casa e que 
não exceda a 40 annos de idade. 

Quem estiver mestas cireumstancias;, 
dando boas abonações, falle mn botica da 
Aguardente. der (2592) 


PRECISÃO 
PRESSA -oo de um aprendiz de pharma- 


cia na rua da Aguardente, e, se já tiver 
(2591) 


algum tempo, melhor. 


Attenção 
ge “proprietário dos 
- vehiculos n.º” 13 

e 63, da estação da 
co que desde o dia 18 


DF so 44 (diem '. 


” Mae ” 
A? 
o: 


corrida nocturna da Porta Nobre para a Foz 
ás 8 e meia horas da noute e vice-versa ás 9 
e meia horas, | 

Os bilhetes vendem-se no estaúco, à Porta 
'Nobren,º5 e 5 A, enaFoz no principio da 
rampa do Castello, em casa do sor. Antonio 


O preço dos bilhetes, por enquanto, 200 


réis por cada passageiro. 
O proprietario igualmente faz publico 'que 


pipas o outros objectos que estarão paten=| 8º O seu interesse e do bem publico exigir que 


a exacção dos vehiculos acima reféridos se 
proporcione mais, o fará, sendo indiflerente 
este ou aquelle vebiculo logo que: sejam 'pro- 
postos pelo proprietario da dita' corrida. 


(2676) 


D” individuo deseja hos- 
| pedar-se em uma casa 


ma do | particular, À quem convier deixe carta no 
(2555) | escriptorio d'este jornal a Z, Y, (2655) |siose chimica. 


O' escriptorio d'este jornal-se indica um! 


do Penedo, que -tem' os n.ºº 17:a 43, sendo 
(a entrada pelo n.º 29; tem muito lindas 
vistas por todos os lados, tanto para & ci- 
dade alta como para Villa Nova de Gaya, e 
muitos-commodos proprios pará uma gran» 
de hospedaria ou grande collegio, ou mes- 
mo para uma numerosissima familia. 
“À quem conyier póde: vel.a a qualquer 
hora do-dia, dépois das 10 horas, e tratar 
com seus donos, na mesma. (2474) 


T 

Boa casa para alugar 

LUGA-SE a coza n.ºº 145 a 17 na ruade 
bd S. Miguel, de Lres andares para a frente 
e quatropara as'trazeiras; tem boss vistas 
das trazeiras, é nova e tem commodidades 
para grande familia, tem quintal e, sahida 
parsa rua de-S. Roque. Tambem se vende 


se o preço convier. Palla-seno Bomjardim 
n.º 1206. (2455) 


LUGA-SE uma excellente propriedade de 
casas, acabada de reparar toda denovo, 
sita em Villa Nova de Gaya, e pertencente 
à quinta denominada do Cambista, contigua 
á estrada nova. Tem lindas vistas e commo- 
dos para uma numerosa familia, 
Quem a prelender alugar dirija-se do 
largo da Feira de S. Bento n.º 11 a 1 


3. 

(2182) 

LUGA-SE uma casa ratificada 

gia de novo, em Villa Nova-de 

mo da estação das Devezas, com lindas vis- 

tas, jardim, quintal com agua de bica, ca- 
valhariça, bom armazem e ogua: 

Falla-se- em Cima do Muro n.º/237, ou 

com o snr. A. Miller, na rua dos Inglezes, 


(2609) 


Casa de campo: 

NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 

VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
pan  LUGA-SE uma linda 
Ro propriedade, com 
essas muitos commodos, ul- 
NR timamente renovada. 
PPP mem Tem jardim, que se 
alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos: Inglezes n.º 


68 e 70, 1.º andar. (2285) 


RRENDA-SE (se convier) a casa 
n.º 85 e 87, sita na rua de 5. 
João. , (2322) 


RECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a 300-pipas. Dirija-se 
a À. Z. ao escriptorio deste jornal. 
joe ol (1611) 


(2554) ERSPASSA ÃO o negocio de, fazendas 


rancas, miudezas, quingquilherias, etc, 
| - (2424) 
Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(jOmPRAn-Sk na rua-de-S. João n.º 116, 
(412) 


eções de todos 0sbancos € 


Inscripções 
OMPRAM-SE .e-vendem-se no largo da 
Feira de S.: Bento n.º 24. (44) 


PIANOS 


CoM 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Pg no armazem de instrumen- 
Y tos, musicase artigos correspondentes de 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 
n.º105 a 109. | (2051) 


Medicina do doutor Radway 


| Prompto-allívio, pilulas regula- 


doras, resolutivo renovador 
Os beneficios que estes medicamentos pres- 
tam menciona-os o seu author nas ins- 
trucções que os acompanha, c a verdade-de 
sua doutrina é bem conhecida pelas pessoas 
que d'elles teem usado. ' ' 

Deposito principal no Porto, pharmaçia 
Pinto, largo dos Loyos m.º 36. Os pharma- 
ceuticos teem o preciso abatimento. 

O mesmo recebeu de Inglaterra e Frau- 
ça todos os medicamentos usados e outros, 
bem como diversos apparelhos a instrumen- 
tos de medicina, cirurgia, pharmacia, phy- 


(2514) 


Rua de D. Maria lin. 25427 


ENDEM=SE rewolvers de 4 e O tiros e 
carga para os mesmos, pistolas e armas 
de um e dous canos. (2087) 


Carne secca e linguas 
do Rio Grande 


VENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 40. 
(2504) 


RTA doceria da rua de demos 1,08 49 a 

* 23 hapara venderdoce de todasas qua- 
lidades, por preços commodos, bem como 
bolacha pelos preços seguintes: 

1.” qualidade a 120 réis cada 459 gram- 
mas, e a quem levar de 3,972 grammas para 
cima temo abetimento de 5 por cento. 

2.º qualidade-a 100 réis cada 459 gram- 
mas, e à quem levar de 8,972 grammes para 
cima tem o abatimento de 5 por cento. 

No mesmo estabelecimento ha para ven- 

der manteiga de Cork e nacional, chá de 
diferentes qualidades, cerveja ingleza e por- 


tugueza, vellas de stearina pelo preço' de | 


180 réis cada 459 grammas. 

Tsmbem ha deposito d'esta bolacha na 
confeitaria da praça do Bolhão, barraca n.º 
17, e na Foz' na roa Central: n.º 172. 

(2649) 


Aeuardente fina de vinho nacional 


EABRICADA em Pinhel e na Insua, ven-| 


“de-se em Cima do Muro da Alfandega 
0.º 82, e garante-se a qualidade. 
(2093) 


Mostarda ingleza 
DE SUPERIOR QUALIDADE, EM LA- 
TAS PEQUENAS 
am em casa do Dickson, Cima do 
“Muro n.º 149 e 150; (2556) 


Vindo do Rio de- Janeiro 


PIRENTA COMARIM, em meias garrafas, 
muito perfeitos e frescas, na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 45 e 46. 

4 (2605) 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
CABA dereceber de Pariz chapéus, capas 
e paletots de senhora, alta novidade. 
Preços commodos; (1978) 


ESTRELLA 


32 — Praça de D. Pedro— 32 
AQ BARATO DE FAZENDAS 
ACABA de receber de Pariz um bonito sor- 


timento de leques, da ultima novidade, 
de 800 até 125000 réis; guarda-soes ingle- 
zes com punho de bengala: ditos para se- 
'nbora, de alta novidade, bordados e lizos; 
rendas de seda preta para guarnecer chailes;; 
pentes dourados, da ultima novidade ; redes 
enfeitadas para a cabeça. (2659) 


| NOVIDADE | 


Nº praça de D. Pedro n.º 25 receberam- 
| se ullimamenté diversas fazendas e en- 
tre ellas vieram: chailes bordados, paletols, 
talmas, casacos de glacê, chapéus de palha 


Gaya, no lugar do Marco, proxi-|e de seda para senhoras, glacés de côres 


'para vestidos, leques, camisas francezas 
para homens, guarda-soes, bordados, etc. 

Tem, além disto, um completo sorli- 
| mento de fato feito para homens, bem aca- 


| bado e na ultima moda. (2511) 
“José Joaquim Coelho 


Rua de Cedofeita n.º 230 à 24 
“A CABA de receber de Lisboa um lindo sor- 

* timento de botinhas, para senhoras é 
crianças. 

Tambem tem um rico sortimento de pul- 
seiras e broches e brincos dourados, que ven- 
de por preços muito commodos. | 

(2675) 


Papelparasalas, trans- 


parentes para janellas 

ONTENEGRO,rua de D. Maria 2.º n.º:26 
a 30, recebeu grande sortimento e ven- 

de por preços muito baratos. (1927) 


TERA OE! Fernandes Rozas, 
| rua de S. João Novo n.º 


15, tem & venda garcafas de superior qua-: 


lidado de 6, 6 e meio e 7 ao gullão, por 
preços commodos. (1150 


Attenção 


M. Cima do Muro da Alfendega n.º 82, 
- xendem-se arcos de paupára pipa.a pre- 
ços, rasoaveis, superiores 90s nacionges: & 
francezes. (2089) 


Attenção 

A ade comprar duas mora- 

das de casas, uma sita na rua 
de Miragaya n.º” 144 a 146, defronte 

a porta da nova alfandega, e outra na rua 
dos Armazens n.º 8 a 10, com communica- 
ção uma para à ontra, fulle no largo de S. 
Pedro n.º 7, ao pé da igreja, aonde se dão to- 
dos os esclarecimentos e se mostram os titulos. 


(2515) 
'ENDE-SE uma morada de 
4 casas na rua do: Veludo 
n.º8 9:60:11, na Foz. | 


Para se tractar falla-se n'esta cidade, ru 
do Breyner n.º 115. (2094) 


VEDEã, por preço commo- 


do, duas propriedades de casas 
sitas na travessa de Liceiras n.º 51 
e na rua da Trindaden.” 38 e 40: quem as 
pretender falle nos Clerigos n.º 30, e em Bra- 
ga, porta do Souto n.º 13, (2439) 


—ANHUNCIOS MARITIMOS: 
Lisboa 


O vapor — LUSITA, 
NIA, — enpitão Con- 
tente, sahirá 2,º feira 18 
do corrente, 4512 horas 
and = ”. da manhã. 

No escriptorio da companhia segurum-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 


prata a 3oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores. | - 


Para o B tracta-se com A, Mil- | - 
ler & O, 


)*, rua Nova dos Inglezes n.º 73,1.º an- 


(+ +) 


pe rah 


q pe À O vapor inglez — 
| * IDA,—capitão J. Wal- 
, do A da 


ido ter, sabirá no dia 17 do 

dot A Eai né ás 10 horas 
eira rar a; ) Bl sd 
Para carga e passageiros tracta-se com 98 agen- 
tes D.ch Mathias | + 


Feuerheerd Junior &. C.', rua de 
Bellomonte, é A, Miller & C.*, rua dos glezes n.º 
73. (2689)" 


“ O vapor inglez — 
BETA,— commandan- 
to R decr gre deve 


Liverpool. 


O vapor inglez — 
CAST N—, ca 
pitão William London 

sabirá 24 feira 18 do 

o ; ”. . corrento, 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, 8 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

(2668) 


Dublin & Glasgow 


O va neles — 
ALEXANDRA, —cã- 
itão R. Carnegie, sa= 
irá com brevidade. ;;;- 


fezes n:º'87, 1.º andar. 


o pataagenros tracta-ge “com o Consl- 
O 


verley, 87 rua dos Inplezes. 
dp 7 (2686) 


| Bristol 


EM DIREITURA 


“* Para CarGR 
guatario Carlos 


| O vapor inglez — 
"PIONEER, —comman- 

dante Jobn M. Brewer, 
- sahe com brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos a 
o BE: : 


Inglezes n.º 87. sq a 
AVISO . 


A barca — MONTEIRO 2.º — 
acha-se prompta do seu carregamento, 
e roga 208 snxs, C4 | o 
rem os conhecimentos para aasig 


| e e e 


db 


Tem lugar ainda para passageiros de 1.º, 246 3.4 


meza. 
Deve sahir até 25 do corrente mez, 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade q 
galera — CAMPONEZA, — capitão 
Rocha. abposi | 
Para carga & passageixos tracta-s 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes ns 
e 54, ou Congostao n,º 4, (2692) 


o te 
Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera — ÁFRICA. e, | 
Esta galera tem excelentes com= 
modidades para os enrs' pasvaguiros, 
atnvo voga pars os deprôm:s 5904 

ecebe carga e passageiros a pagar n'esta ou 

no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viva Azevedo 

& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. | 2084) 


” ” a 
Rio de Janeiro 

A barca — NOVO TENTADOR, 
— sabirá com muita brevidade por ter 
parte do seu carregamento prompto* 
para o resto dos passageiros paravos 


(1608) 


di 


quaes tem excellentes commodos e para os db prôa 
beliches. Este navio torna-se recommendavel pelo 
bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 


(283) 
Rio de Janeiro - 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


- A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, sabirá com muitá 
brevidade: quem na mesma quizer car- 


astdss regar ou ir de passagem, dirija-se q 
José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alberto n.º,54 
e 55 


(2497) 


Precisa-se de um enr. facultativo. 


Rio de Janeiro 


D 


A sabir com muita brevidade a bar- 
ca — AMELIA —, com excellentes 
commodos para passageiros, inclasivé 
beliches para os de pron, Quem na mes; 
ma quizer carregar ou irode prisengem dirija-se 4 
Manoel Gualber.o Soares, rua de Bellomonte n.º 

7 (2659), 


Rio Grande do Sul" 


PELO RIO DE JANEIRO 

Sahirá com toda-a brevidade 8 nova 
barca — FAVORITA, sos 4 W 
Só recebe carga R q Rio Grande 
e passageiros pa 08 Ú TLos, 
Os excellentes Ta nEM Dai trac ndo 6 BN 
ches pura'os 'snrs, passageiros de prôk, tornam este 


navio recommendavel, : USOU A 
Tracta-se com o caixa Domingos a Silva Far. 
o a 


reira, rua Formosa n,º 400, e em Cima 
os despachantes Daniel & Irmão. 


Pernambuco. 
Sahe no dia 28 do corrente q bri- 
gue UNIÃO. “4 
Para o resto da carga e passiger- 
ros tracta-se com digna Antonio 
dog; Santos Ancrade, vus de Santa Thereza n.4(B. 
(02:48 
pe et nome atoa 


ESPECTACULC: | 


o Sabbado TE defaiho é 


S. JOÃO. — Companhia do theatro de'D, Ma- 
ria Il. — 9.º récita de nesignatura, — À com 
em 2 actos — UM FID " POBRE. — A come» 
dia em um seto — UM CORONEL DE QUTRO 
TEMPO, — A's 9 horas. | 


OS TOUROS! 


PRAÇA EM AVEIRO | 


CORRIDAS NOS DIAS 47, 24.E-34.DO 
| CORRENTE. 


Os emprezarios, têndo podido: contractar mais 
tres tardes de touros com um acreditado lavrador, 
o sur, Joaquim de Oliveira Pereira, offerecem-as ag 
publico como satisfação do seu compromisso, é no- 
vamente agradecem a benevolencia com que tegm 
sido tractados. | . Lee 


Os .capinhas foram contractados na praça do 
campo de Sant'Anna, e espera-se que satisfaçam ple- 
namente os amadores. í a “art 

Contractou-se um cavalleiro para fazer às cor: 
tezias do estylo, 

Haverá na praça moços gi forcado a de curxa, 
assim como og competentes andarilhos, 

divortlinento “Herá eita VS rantátd por 
um juiz da'praça, para esse fi úomeado;'sób a itiss 
pecção da guthoridade, | oii ol vo 


- (2088) 


Começará às 4 e meia horas da tarde, 


Preços os do costume. 
] jo 4.4 1J 


Responsuvcl M.S. Carquigu 
TYPE. DO COMMEBRCIO- DO PORTO 
- Rua da Porrario do, Baixo w.º 108 17 


1 
o 


